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Sobre o Guia de -KNJ?LR?ÿùM

Este material foi construído pela United Way Brasil (UWB) a partir de sua 

atuação como Secretaria Executiva do GOYN no Brasil e da vivência e  

experiência acumuladas enquanto Organização Âncora, responsável pela 

coordenação do Juventudes Potentes em São Paulo.

O Guia tem como base a metodologia global do GOYN, desenvolvida pelo 

Aspen Institute e pelo Global Development Incubator (GDI), e dialoga 

diretamente com os materiais de referência disponibilizados no Learning Lab 

ů em especial as caixas de ferramentas (toolkits), que orientam as etapas de 

estruturação (design) e implementação (implementation) da iniciativa.

Sua construção também envolveu escutas e trocas com equipes globais, 

regionais e locais do GOYN, além de reunir contribuições de profissionais e 

especialistas que atuam nos campos da inclusão produtiva de jovens, 

impacto coletivo e desenvolvimento territorial.

Com base nessas referências, nosso esforço foi conectar o modelo global às 

dinâmicas institucionais, sociais e territoriais que influenciam e permeiam o 

ecossistema do impacto social no Brasil. Em outras palavras, buscamos 

ŕ?@P?QGJCGP?PŖ essa abordagem, traduzindo, organizando e tornando os 

conteúdos mais acessíveis à luz dos contextos e desafios de nosso país.

Nesse processo, alguns termos, exemplos e formas de organização foram 

ajustados, com o objetivo de ampliar a aderência do Guia ao contexto 

nacional. Essas adaptações, no entanto, não alteram os princípios, a lógica de 

atuação ou os elementos centrais da metodologia GOYN.
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ŕ)QRC guia foi pensado como um ponto de partida para apoiar os primeiros 
momentos da chegada do GOYN em novas cidades. Ele se concentra especialmente 
nos três primeiros anos de implementação em uma nova comunidade ů etapa inicial 
de um ciclo estruturado de 10 anos.

Ao longo do documento, você encontrará orientações, recomendações e referências 
práticas que podem auxiliar sua equipe na estruturação inicial da iniciativa.

À importante  frisar que este material não deve ser lido como um roteiro rígido ou 
uma ŕPCACGR? NPMLR?Ŗ. Cada cidade possui seus próprios ingredientes: arranjos 
institucionais, ritmos de implementação, desafios específicos e oportunidades 
singulares. E a abordagem do GOYN reconhece e valoriza essa diversidade!

O que oferecemos aqui são caminhos possíveis e aprendizados acumulados que 
podem facilitar a tomada de decisões ao longo do processo.

Sempre que fizer sentido, recomenda-se a leitura complementar dos materiais 
globais do GOYN, para aprofundar a compreensão sobre a abordagem.

Esperamos que este guia seja uma contribuição útil na sua jornada.Ŗ

(CQCH?KMQ SK? ėRGK? JCGRSP? C SK CVACJCLRC RP?@?JFMŉ

Secretaria Executiva Nacional ů UWB
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Bem-vinda, 3PE?LGX?ÿùM ́ LAMP?

Assumir a coordenação de uma iniciativa como essa em sua cidade é uma 

decisão importante e, muitas vezes, acompanhada de muitas dúvidas e 

perguntas. Sua implementação em um território pode, de fato, ser 

desafiadora e complexa, e há uma razão para isso.

O GOYN - Global Opportunity  Youth  Network  surge justamente do 

reconhecimento de que o desafio da inclusão produtiva de jovens é um 

problema sistêmico. Em muitas cidades, iniciativas relevantes já existem, 

mas atuam de forma fragmentada, com pouca coordenação entre 

organizações, políticas públicas e atores.

Por isso, o GOYN propõe uma abordagem baseada na ?PRGASJ?ÿùM do 

ecossistema local, reunindo juventudes, empresas, governo e 

organizações da sociedade civil para construir uma visão compartilhada e 

coordenar estratégias capazes de ampliar oportunidades econômicas para 

jovens.

A implementação do GOYN em um território, portanto, é muito mais do 

que a criação ou execução de um novo projeto. Trata-se de coordenar e 

mobilizar uma grande aliança  para ampliar oportunidades de trabalho, 

renda e futuro para as juventudes.

Foi com esse espírito que preparamos este guia.
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O QUE VOCÉ ENCONTRARÀ AQUI 

ÅConceitos, definições e princípios metodológicos que fundamentam a 

abordagem do GOYN.

ÅReferências para apoiar a tomada de decisões estratégicas ao longo da 

implementação.

ÅRecomendações práticas para a condução das frentes de implantação.

ÅParâmetros e critérios que orientam uma implementação consistente.

ÅAprendizados acumulados, traduzidos em orientações sobre o que fazer e 

o que evitar.

ÅMateriais de referência e links para consulta.

O QUE VOCÉ NÂO ENCONTRARÀ 

ÅDistribuição detalhada de tarefas da equipe no dia a dia                                        

Ÿ A organização interna, rotinas de trabalho e divisão de 

responsabilidades dependem da estrutura de cada Organização Âncora.

ÅPlanos operacionais pré-definidos ou cronogramas rígidos

 Ÿ As estratégias e etapas da implementação devem ser adaptadas ao ritmo 

e às condições do território.

ÅDecisões estratégicas sobre prioridades locais

 Ÿ A definição de focos de atuação, parcerias e iniciativas deve ser construída 

coletivamente com o ecossistema local.

ÅPriorização de intervenções estratégicas 

 Ÿ Os caminhos prioritários de formação, emprego ou empreendedorismo 

devem ser definidos a partir da análise do ecossistema local.

A QUEM ESTE GUIA SE DESTINA

Este material foi desenvolvido especialmente para 

3PE?LGX?ÿęCQ ´LAMP?, responsáveis por coordenar a 

articulação do GOYN nos municípios.

Mas também pode apoiar:

ÅOrganizações da sociedade civil.

ÅEmpresas e fundações parceiras.

ÅGestores públicos.

ÅConsultorias e equipes técnicas envolvidas na 

implementação.

ÅMembros do ecossistema local e colaborativo.

COMO UTILIZÀ-LO

O Guia foi concebido para apoiar a implementação de uma 

comunidade GOYN ao longo dos seus três primeiros anos: 

período dedicado à estruturação, consolidação  e 

organização das bases da iniciativa na nova cidade.

O conteúdo pode ser utilizado como material orientador 

em reuniões de equipe, espaços de planejamento, sessões 

de aprendizagem e momentos de leitura dirigida, 

contribuindo para alinhar entendimentos, apoiar decisões e 

orientar os próximos passos da iniciativa.
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GUIA E O learning Lab 
O PlaybookGOYNBrasil é um guia de implementaçãoque reúne os principaismarcos,aprendizadose adaptaçõesconstruídosao longo da

experiênciabrasileira,trazendoexemplose referênciasconectadosà realidadee à diversidadedosterritórios do país. Noentanto,elenãosubstituio

Laboratóriode Aprendizagem,que deve ser a principal fonte de consulta para as ComunidadesGOYN,por reunir um conjunto completo de

ferramentas,recursose orientaçõesqueapoiamtodasasfasesdeSeleção,Designe Implementação.
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GOYN Toolkits
O GOYNToolkit é um repositório centralizadode ferramentase recursos

paraimplementaro GOYNemumacomunidade.

Oconjuntode ferramentasabordatrêsnecessidadesprincipais:

- Fornecerferramentase recursospara orientar a implementaçãodo

GOYNem novascomunidades,possibilitandouma implementaçãode

alta qualidade.

- Criar um repositório centralizado e selecionadode ferramentas e

recursosdo GOYN.

- Incentivar a aprendizagementre redes através da consolidaçãode

exemplose boaspráticasexistentes.

https://goyn.org/resource/introduction-to-the-goyn-toolkit/


COMO ESTE DOCUMENTO 
ESTÀ ESTRUTURADO
COMO NAVEGAR POR ESTE GUIA

Clique aqui e navegue pela seta presente nas páginas 

Tempo de leitura: 1 hora e 30 minutos.

Quer acessar o guia rápido de implementação?

Quer acessar o guia completo com conteúdo aprofundado?

Comece clicando aqui

Tempo de leitura: 3 horas.
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O GOYN:
Fundamentos e Estrutura Global

Conceitos, metodologia e governanæa

Guia  ráp ido  
con t inue  aqu i

| Capìtulo 1 |
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O desafio: superar interven­»es fragmentadas e estruturar 
uma estrat®gia de escala, orientada a enfrentar desafios que 

impactam dezenas de milhares de jovens no sul global.

ÅCenário fragmentado, no qual não 
CVGQRC SK? ŕQMJSÿùM ģLGA?Ŗ OSC QGPT? 
para todos.
ÅNecessidade de intervenções 

coordenadas, evidenciando a atual 
falta de articulação entre iniciativas.
ÅOs esforços existentes alcançam 

apenas uma parcela dos jovens que 
necessitam de apoio.
ÅLacuna de dados adequados para o 

desenho de programas mais eficazes.
ÅDesconexão entre oferta e demanda 

no mercado de trabalho.
ÅFalta de clareza sobre o Retorno sobre 

o Investimento (ROI) em programas 
de empregabilidade juvenil.
ÅA maioria das intervenções não 

enfrenta as principais barreiras 
sistêmicas.

O GOYN: Um propòsito de existir, desafios a solucionaré š '?NčRSJM \ 
|

O Global Opportunity Youth Network (GOYN) surge, em 2018, como resposta a desafios  globais que restringem o acesso das juventudes a oportunidades econômicas.

9

Crescimento da 
NMNSJ?ÿùM HMTCK 
C NPCQQęCQ EJM@?GQŋ

%SQąLAG? BC QMJSÿęCQ 
abrangentes e 
CQA?J÷TCGQŋ

Vulnerabilidades e 
CVAJSQùM CQNCAčDGA?Q 

das juventudes:

Å3 KSLBM TGTC SK ŕNGAM BCKMEP÷DGAMŖ 
da juventude, com 1,8 bilhão de 
jovens ů número que continua em 
crescimento.
ÅMudanças demográficas, crises 

climáticas, conflitos e processos 
acelerados de urbanização impactam 
diretamente as trajetórias de vida 
das juventudes.
ÅO mercado de trabalho passa por 

transformações profundas 
impulsionadas pela automação e 
pela digitalização.
ÅA pandemia de COVID-19 agravou 

esse cenário, colocando em risco 
cerca de 1,6 bilhão de empregos 
informais, especialmente em setores 
com alta concentração de jovens.

ÅAlta concentração de jovens (90%) 
vivendo em economias em 
desenvolvimento, especialmente 
na África Subsaariana e no Sul da 
Ásia.
ÅPredominância da informalidade, 

com cerca de 70% dos jovens 
ocupando empregos informais.
ÅDesigualdade de gênerono acesso 

ao mercado:  3 em cada 4 pessoas 
desempregadas são mulheres.
ÅBaixa participação juvenil na 

construção de soluções, com 
jovens raramente incluídos como 
parceiros no desenvolvimento de 
políticas e programas.
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O GOYN é uma ?JG?Lÿ? EJM@?JŇ 
KSJRGQQCRMPG?J C CQRP?RĄEGA? 
liderada pelo Instituto Aspen 
(EUA) e gerida em parceria com 
o Global Development 
Incubator (GDI).

Seu principal propósito é gerar 
mudanças sistêmicas locais 
para criar oportunidades 
econômicas reais para os 
ŕ.MTCLQ 4MRąLAG?Őň
 
Para isso, o GOYN une jovens, 
empresas, governos, 
organizações da sociedade civil 
e especialistas em uma grande 
comunidade colaborativa .

O GOYN: Uma alianæa, um movimento, uma comunidade globalé š '?NčRSJM \ 
|

MULTISSETORIAL

19(%2»% 
7-78Á1-'%

ABORDAGEM BASEADA 
23 8)66-8Õ6-3

JOVENS
438Á2'-%

Reúne jovens, autoridades 
públicas, o setor privado e 

entidades sem fins lucrativos 
para cocriar e implementar 

soluções colaborativamente, 
por meio de ações 

abrangentes e eficazes. 

Trabalha para 
estabelecer mudanças 
sustentáveis e de longo 

prazo, focando nas 
barreiras sistêmicas e 

nos fatores subjacentes 
do desemprego juvenil.

Estrutura-se como uma 
rede global de 

Organizações Âncoras 
que atuam ao nível 
comunitário para 

desenvolver soluções 
relevantes para o 

contexto local.

Visa promover a mobilidade 
CAMLĘKGA? N?P? MQ ŕ.MTCLQ 
4MRąLAG?ŖŇ HMTCLQ CLRPC \` 

e 29 anos que estão fora da 
escola, desempregados 

ou trabalhando em 
empregos informais.
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ŕ1SB?P de impacto isolado para 
impacto coletivo não é apenas uma 
questão de encorajar mais colaboração 
ou parcerias público-privadas. Requer 
uma abordagem sistêmica do impacto 
social que enfoca as relações entre as 
organizações e o progresso em direção 
a objetivos compartilhados.Ŗ

ŕ3 impacto coletivo requer que todos 
os participantes tenham uma visão 
compartilhada para mudança, que 
inclua um entendimento comum do 
problema e uma abordagem conjunta 
para resolvê-lo por meio de ações 
acordadas.Ŗ

(KANIA; KRAMER, 2011, p. 36 - trad. 
nossa)

Influenciar  4MJčRGA?Q 4ģ@JGA?Q: A voz coletiva e a evidência gerada por 

essa colaboração robusta têm o poder de moldar e reformular leis e 

regulamentos, garantindo que o ambiente legal seja mais favorável à 

inclusão dos jovens no mercado de trabalho.

Transformar  4P÷RGA?Q Empresariais: O engajamento direto e 

coordenado com o setor privado facilita a reavaliação de métodos de 

contratação e desenvolvimento de talentos, promovendo a criação de 

mais e melhores oportunidades para a juventude

Mudar a Narrativa Social: Ao envolver e amplificar diversas 

perspectivas, a estrutura colaborativa desafia e reconstrói percepções 

sociais sobre a juventude, especialmente a mais vulnerável, 

desmistificando estigmas e promovendo um reconhecimento mais 

justo de seu potencial e contribuições.

O GOYN: Um modo de atuar baseado no Impacto Coletivo š '?NčRSJM \ 
|

Inspirada na lógica do Impacto  Coletivo , essa abordagem colaborativa propõe uma atuação 

sistêmica, em que diferentes atores se articulam em torno de um objetivo comum, o que 

permite:

À ? ?ÿùM MPOSCQRP?B? LCQQ?Q BGDCPCLRCQ BGKCLQęCQ OSC amplia oportunidades 
PC?GQ N?P? MQ HMTCLQ C NMQQG@GJGR? KSB?Lÿ?Q QGQRąKGA?Q BSP?BMSP?Qň
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O GOYN: Um modo de atuar baseado no Impacto Coletivo š '?NčRSJM \ 
|

À ? N?PRGP BCQQ?Q AMLBGÿęCQ OSC GLGAG?RGT?Q AMJ?@MP?RGT?Q CDGA?XCQ CQRPSRSP?K QS? ?RS?ÿùM LM RCPPGRėPGMň

Para que essa AMJ?@MP?ÿùM eficaz e duradoura ocorra, a literatura  aponta cinco AMLBGÿęCQ estruturantes  que QùM a espinha dorsal de qualquer  iniciativa  de Impacto  

Coletivo. 7ùM fundamentos  que sustentam o alinhamento  entre  atores, a AMMPBCL?ÿùM de CQDMPÿMQ e a continuidade  das ?ÿęCQ ao longo  do tempo .

Indicadores comuns que 
permitem monitorar 

progresso, gerar 
evidência e orientar 
decisões coletivas.

Indicadores 
compartilhados

Cada ator contribui 
com seu papel, de 

forma complementar 
e coordenada.

%ÿęCQ 
articuladas

Alinhamento real sobre 
o problema e os 

objetivos, evitando 
fragmentação e 

esforços desconectados.

Agenda 
comum

Interação frequente e 
estruturada para 

construir confiança, 
alinhar expectativas e 
sustentar o trabalho 

conjunto.

'MKSLGA?ÿùM 
AMLRčLS?

Estrutura dedicada que 
articula atores, organiza 
processos e sustenta o 

funcionamento do 
ecossistema.

Estrutura de 
AMMPBCL?ÿùM ř@?AI@MLCŚ

Elaborado a partir de: KANIA, J.; KRAMER, M. (2011). Collective Impact. Stanford Social Innovation 

Review.
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O GOYN: Um modo de atuar baseado no Impacto Coletivo š '?NčRSJM \ 
|

\ň 'MJ?@MP?ÿùM RCPPGRMPG?J

7. Equidade e acesso a oportunidades 

2. Fortalecimento 
do movimento

4. Voz e 
JGBCP?Lÿ? HSTCLGJ 

3. Rede de 
aprendizagem

5. Financiamento 
inovador 

6. Dados e 
tecnologia

ÅProjetar ações com escala compatível ao desafio do desemprego de jovens na comunidade.
ÅAtuar em parceria com jovens e lideranças comunitárias para construir uma infraestrutura colaborativa guiada por uma visão compartilhada de impacto.
ÅCoordenar o ecossistema local de empregabilidade para enfrentar barreiras estruturais, incluindo injustiças sistêmicas, que limitam as oportunidades econômicas para jovens.
ÅAdaptar estratégias de inclusão produtiva às necessidades locais e às demandas atuais e futuras do mercado de trabalho.
Å4PMKMTCP SK ŕAMLHSLRM GLRCEP?BM BC QMJSÿęCQŖ N?P? CKNPCE?@GJGB?BC C CKNPCCLBCBMPGQKM HSTCLGJŇ GLAJSGLBM NPMEP?K?Q CDGA?XCQŇ Nolíticas públicas e incidência.

(Pilar transversal que orienta toda a abordagem do GOYN)

ÅFortalecer uma narrativa 
global que reflita o valor 
de investir no potencial 
das juventudes.
ÅEngajar novos parceiros, 

defensores da causa e 
investidores para ampliar 
oportunidades 
econômicas para jovens.
ÅInfluenciar mudanças de 

mentalidade, práticas e 
políticas para promover 
transformações 
sistêmicas duradouras.

ÅColocar a perspectiva dos 
jovens no centro da 
construção de soluções.
ÅAtuar em parceria com 

uma rede global de 
jovens líderes para 
compartilhar 
aprendizados, ações e 
inovações.
ÅConectar jovens a 

recursos, redes de apoio 
e aliados, para fortalecer 
sua autonomia e 
protagonismo.

ÅDisseminar pesquisas de 
alta qualidade, evidências 
e boas práticas.
ÅPromover comunidades 

focadas em práticas 
dinâmicas para estimular 
o compartilhamento de 
conhecimento e a 
inovação.
ÅMonitorar, avaliar e 

compartilhar aprendizados 
decorrentes das 
mudanças sistêmicas nas 
comunidades GOYN.

ÅMobilizar fontes 
diversificadas e 
inovadoras de 
financiamento, globais 
e locais, ampliando 
investimentos em 
oportunidades 
econômicas para 
jovens.
ÅApoiar comunidades 

na construção de casos 
sólidos para captação 
de recursos voltados às 
juventudes.

ÅFortalecer capacidades 
locais para adotar 
abordagens orientadas por 
dados para análise de 
problemas, tomada de 
decisão colaborativa e 
planejamento estratégico.
ÅApoiar comunidades na 

produção e 
compartilhamento de novos 
dados sobre juventudes.
ÅImpulsionar plataformas 

digitais com potencial para 
ampliar impactos em larga 
escala.

O GOYN estrutura  sua ?RS?ÿùM em pilares que orientam  a AMLQRPSÿùM de QMJSÿęCQ QGQRąKGA?Q para a GLAJSQùM produtiva  de jovens, da seguinte  forma :
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O GOYN: Um modo de atuar baseado no Impacto Coletivo š '?NčRSJM \ 
|

Nossa Metodologia - pilares
Em São Paulo, esses princípios 

foram traduzidos em uma 

metodologia própria, construída a 

partir da prática no território.

A abordagem do Juventudes 

Potentes transforma diretrizes do 

Impacto Coletivo em formas 

concretas de governança, 

articulação e atuação colaborativa.
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A governança do GOYN está organizada em três níveis interdependentes, que conectam direção CQRP?RĄEGA?Ň AMMPBCL?ÿùM 

RCPPGRMPG?J C ?ÿùM AMJCRGT?Ň a partir da articulação entre seus atores e N?NĄGQ C PCQNMLQ?@GJGB?BCQ estabelecidos.

Governanæa do GOYN: do Global ao Local š '?NčRSJM \ 
|

]ň 2čTCJ BC 'MMPBCL?ÿùM 8CPPGRMPG?J 

No modelo internacional, é chamado de Anchor Partner.

No Brasil, utilizamos o termo 3PE?LGX?ÿùM CşMS 4?PACGPM 

´LAMP?ň São as instituições responsáveis por coordenar a 

implementação do GOYN nos territórios, mobilizando 

parceiros, estruturando a governança local, apoiando a 

captação de recursos e garantindo a execução da estratégia.

\ň 2čTCJ )QRP?RĄEGAM +JM@?J

No modelo internacional, corresponde ao GOYN Global. 

No Brasil, chamamos de Equipe Global e/ou Regional .

É responsável por orientar a estratégia geral da iniciativa, 

apoiar a expansão para novos territórios, produzir 

diretrizes e ferramentas metodológicas, e fortalecer a 

articulação internacional entre as comunidades.

^ň 2čTCJ BC %ÿùM 'MJCRGT? LM 8CPPGRėPGM

No modelo internacional, é denominado Collaborative . 

No Brasil, corresponde ao Colaborativo GOYN ou Rede 

Colaborativa: reúne jovens, organizações da sociedade civil, 

empresas e poder público para cocriar, implementar e 

escalar soluções focadas nos desafios locais de inclusão 

produtiva.

Equipes Global e Regional do GOYN 3PE?LGX?ÿęCQ ´LAMP? Colaborativo GOYN

Å Articular atores do território em torno de uma 
agenda comum.

Å Engajar jovens como protagonistas na construção 
das soluções.

Å Produzir e utilizar dados para compreender desafios 
e orientar decisões.

Å Cocriar e implementar soluções alinhadas às 
demandas locais.

Å Identificar e acelerar caminhos de inclusão produtiva 
com potencial de escala.

Å Definir e orientar a estratégia global do GOYN, garantindo 
o alinhamento entre regiões e territórios.

Å Selecionar e apoiar novas comunidades, assegurando 
aderência ao modelo e qualidade na implementação.

Å Fomentar colaboração e aprendizado entre comunidades, 
por meio de encontros globais, comunidades de prática e 
produção de conhecimento estruturado.

Å Mobilizar recursos em escala global, articulando 
financiadores e fortalecendo a sustentabilidade da rede

Å Impulsionar a agenda de inclusão produtiva juvenil 
globalmente, por meio de advocacy e articulação com 
atores estratégicos.

Å Articular e mobilizar atores locais em torno da agenda de 
inclusão produtiva da juventude.

Å Coordenar o Colaborativo local, conduzindo a cocriação e 
implementação de estratégias de longo prazo.

Å Mobilizar recursos no território, garantindo a 
sustentabilidade das iniciativas.

Å Estruturar e apoiar processos de monitoramento e 
avaliação (M&A).

Å Fortalecer a visibilidade e o engajamento público em 
torno do GOYN.

Å Conectar-se à rede global, compartilhando aprendizados 
e incorporando boas práticas.

Apoiam metodologicamente Lideram e coordenam 
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ANCORANDO: Como apresentar o GOYN e seus princìpiosé
š '?NčRSJM \ 
|

7?@CKMQ OSC LCK QCKNPC Ą QGKNJCQ CVNJGA?P ? NPMNMQR? BM +3=2 N?P? 

novos parceiros. A iniciativa envolve conceitos e ideias potentes, mas 

OSC NMBCK N?PCACP ?@QRP?R?Q ö NPGKCGP? TGQR?ň

9K? DMPK? QGKNJCQ BC ?NPCQCLR?P M +3=2 Ą BCQR?A?P QS? CQQąLAG?ŋ

3 +3=2 Ą SK? ?JG?Lÿ? KSJRGQQCRMPG?J OSC ?PRGASJ? ?RMPCQ C GLGAG?RGT?Q 

BM RCPPGRėPGM N?P? DMPR?JCACP M CAMQQGQRCK? JMA?J C ?KNJG?P 

MNMPRSLGB?BCQ CAMLĘKGA?Q N?P? HMTCLQň

7C LCACQQ÷PGMŇ NMBC-se complementar:

Em vez de criar um novo programa isolado, o GOYN conecta iniciativas 

H÷ CVGQRCLRCQŇ NPMKMTC AMMPBCL?ÿùM CLRPC MPE?LGX?ÿęCQ C QCRMPCQŇ C 

AMLQRPėG CQRP?RĄEG?Q AMJCRGT?Q N?P? CLDPCLR?P BCQ?DGMQ CQRPSRSP?GQ OSC 

afetam a juventude.

)QQ? ?@MPB?ECK ?HSB? ? RMPL?P TGQčTCJ OSC M +3=2ŋ

Ũ LùM QS@QRGRSG NMJčRGA?Q MS NPMEP?K?Q CVGQRCLRCQ

 Ũ DMPR?JCAC M OSC H÷ CVGQRC LM RCPPGRėPGM

Ũ AMLCAR? ?RMPCQ OSC ?LRCQ ?RS?T?K BC DMPK? GQMJ?B?

 Ũ NPMKMTC QMJSÿęCQ AMLQRPSčB?Q BC DMPK? AMJ?@MP?RGT?

1

2

3

4

5

Guia  ráp ido  
cont inue  aqu i

16



O GOYN no Brasil:  
Da Chegada ß Expansâo

Contexto, comunidades e rede nacional

| Capìtulo 2 |
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SOBRE A UWB
Integrante da United Way Worldwide, maior rede de filantropia do 

mundo, com mais de 130 anos de história e atuação em 132 países, a 

United  Way Brasil está no Brasil desde 2001, quando um grupo de 

empresárias(os) e lideranças da sociedade civil se uniu para criar a 

UWB. O objetivo é articular parcerias e alianças com diferentes setores 

para promover oportunidades de desenvolvimento para crianças (0 a 6 

anos) e jovens (15 a 29 anos), afetadas(os) pelas injustiças estruturais.

O GOYN chegou ao Brasil em 2020, por meio da UWB 
(United Way BrasilŚŇ 4?PACGP? ´LAMP?Ň ?PRGASJ?BMP? BM 
+3=2 L? AGB?BC BC 7ùM 4?SJM. A iniciativa ficou 
conhecida como Juventudes Potentes.

O programa, alinhado à sua Teoria da Mudança, testou 
4 protótipos e, posteriormente, estruturou suas ações 
em 3 estratégias: 8CPPGRėPGMŇ 'MLCAR? C 1CPA?BM, com 
atuação concentrada nas Zonas Sul e Leste da cidade.

4PM@JCK÷RGA?ŋ 

70% dos Jovens Potência estão concentrados nos extremos da cidade (Zonas 

Sul e Leste), territórios mais isolados das oportunidades econômicas de futuro.

4PGLAGN?GQ @?PPCGP?Q QGQRąKGA?Q GBCLRGDGA?B?Qŋ

ÅDesigualdade territorial e falhas de mobilidade urbana, distanciando 

jovens das oportunidades.

ÅMercado pouco inclusivo: processos de recrutamento digitais 

ŕBCQSK?LGX?BMQŖ C CVGEąLAG?Q BCQNPMNMPAGML?GQ C CVAJSBCLRCQň

)QRP?RĄEG?Q C ?RGTGB?BCQ BCQCLTMJTGB?Qŋ

Å8CPPGRėPGMŋ aporte de recursos, apoio técnico e institucional para fortalecer 

OSCs locais no desenvolvimento de ações de inclusão produtiva.

ÅConecta: incidência em processos de seleção, conexão entre jovens e 

vagas e apoio aos jovens nos processos seletivos.

ÅMercado: incentivos e sensibilização nas empresas para catalisar 

mudanças nas políticas de contratação.

ÅGoverno: cooperação técnica, articulação territorial e produção de 

conhecimento.

Resumo da iniciativa

GOYN em SP: o programa Juventudes Potentes š '?NčRSJM ] 
|
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Resumo da iniciativa

GOYN no RJ: o Decola Cria š '?NčRSJM ] 
|

Na cidade do Rio de Janeiro, ocorre a segunda 
implantação do GOYN no Brasil, batizada de Decola 
Cria. O programa é desenvolvido desde 2024 sob a 
articulação do CEDAPS - 'CLRPM BC 4PMKMÿùM B? 
7?ģBCŇ 4?PACGPM ´LAMP?.

Em seu terceiro ano, a iniciativa encontra-se na fase de 
ampliação dos caminhos estratégicos definidos, a partir 
de parcerias com atores presentes nos territórios.

SOBRE O CEDAPS

 
O Centro de 4PMKMÿùM da 7?ģBC (CEDAPS) é uma organização 

social sem fins lucrativos fundada no Rio de Janeiro em 1993.

Com uma trajetória de mais de 30 anos dedicados ao fortalecimento 

de comunidades vulneráveis, a instituição consolidou-se como uma 

referência na promoção da saúde, educação e do protagonismo local 

nas políticas públicas.

4PM@JCK÷RGA?ŋ 

Alta taxa de desemprego (32,6%) para jovens de 18 a 24 anos e profunda 

fragmentação institucional entre os atores que já atuam na ponta.

4PGLAGN?GQ @?PPCGP?Q QGQRąKGA?Q GBCLRGDGA?B?Qŋ

Å%QQGKCRPG? BC -LDMPK?ÿùMŋ jovens e organizações territoriais não acessam 

dados e serviços que já existem na cidade.

Å)QRGEK?RGX?ÿùM C 6?ÿ?ŋ HMTCLQ BC D?TCJ? QùM TGQRMQ AMKM ŕ?BSJRMQ NPCAMACQŖ 

e enfrentam o racismo estrutural, dificultando o acesso a carreiras prósperas.

)QRP?RĄEG?Q C ?RGTGB?BCQ BCQCLTMJTGB?Qŋ

Å,S@ BC -LDMPK?ÿùM ř'PG?1?NŚŋ criação de um mapa virtual participativo para 

visibilizar serviços de saúde, educação e emprego em todo o Rio.

Å6CQQGELGDGA?ÿùM BC 2?PP?RGT?Qŋ A?KN?LF?Q AMJCRGT?QŇ AMKM M ŕ'MPPC BC 

1ùCQŖŇ C UMPIQFMNQ CK CQAMJ?Q N?P? T?JMPGX?P M RCPPGRėPGM C M R?JCLRM HMTCKň

Å-LAGBąLAG? 4MJčRGA? ř'MLQCJFM .MTCKŚŋ JGBCP?Lÿ? BM NPMACQQM ŕ9K 6GM BC 

.MTCLQŖ N?P? JCT?P NPMNMQR?Q AMLAPCR?Q BC BMASKCLR?ÿùM C RP?LQNMPRC 

gratuito aos legisladores municipais.
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3@HCRGTM B? CVN?LQùM

ÅConstruir um ecossistema nacional 

de GOYNs, compartilhando 

aprendizados e otimizando 

operações.

ÅAdotar um modelo de expansão 

progressivo, implementando o 

programa em 1 cidade a cada 2 anos.

Em 2025, a partir dos resultados alcançados em São Paulo, o Conselho da UWB e o GOYN Global (Aspen Institute) começaram a elaborar um processo de expansão 

territorial para outras cidades do Brasil, culminando no 4J?LM BC )VN?LQùM estruturado a seguir:

O Plano de Expansâo e Escala no Brasil š '?NčRSJM ] 
|

)QRP?RĄEG? BC CVN?LQùM

Å-KNJCKCLR?ÿùMŋ entrada em 

territórios com alta prontidão 

institucional.

ÅFortalecimento:  desenvolvimento de 

capacidades locais antes da 

implementação completa.

ÅEscala: consolidação de parcerias 

com governos e setor privado para 

impacto sistêmico.

'PGRĄPGMQ para a CVN?LQùM

4CPDGJ BM RCPPGRėPGM

ÅÁreas urbanas com mais de 1 milhão de 

habitantes.

ÅAlta concentração de jovens em situação de 

vulnerabilidade.

ÅPresença de um ecossistema ativo de emprego, 

inovação e organizações locais.

ÅProntidão para Impacto Coletivo, incluindo:

ḬArticulação entre governo, empresas, 

sociedade civil e juventudes;

ḬHistórico (ou potencial claro) de atuação 

colaborativa.

4CPDGJ B? 3PE?LGX?ÿùM ´LAMP?

ÅLegitimidade e reconhecimento no território.

ÅCapacidade técnica em inclusão produtiva de 

jovens.

ÅExperiência em coordenação multissetorial.

ÅFlexibilidade para adaptar metodologias ao 

contexto local.

)VN?LQùM BM 
GOYN no Brasil

4PCQCLÿ? BC 
GOYNs

Guia  ráp ido  
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O plano de expansão designa a Secretaria Executiva Nacional (UWB) como responsável por coordenar e articular a expansão do GOYN no Brasil, oferecendo apoio aos 

territórios e fortalecendo a atuação em rede.

O Plano de Expansâo e Escala no Brasil š '?NčRSJM ] 
|

Como Incubadora Nacional

ÅApoiar Organizações Âncora nos primeiros anos, 

auxiliando no processo de implantação da iniciativa.

ÅGarantir que a metodologia nacional esteja alinhada 

à Global, oferecendo suporte técnico, formação e 

acompanhamento.

ÅDesenvolver e gerir ferramentas, metodologias e 

recursos compartilhados, como pesquisas, dados e 

frameworks de M&A.

ÅCompartilhar aprendizados práticos, como um 

ŕA?KGLFM B?Q NCBP?QŖŇ N?P? GLQNGP?P BCAGQęCQ LMQ 

territórios.

SECRETARIA EXECUTIVA: 
PRINCIPAIS PAPÈIS E 
RESPONSABILIDADES

Como Articuladora  da Rede

ÅCoordenar a estratégia de expansão do GOYN no país

ÅConectar atores, territórios e oportunidades, 

fortalecendo uma rede colaborativa nacional.

ÅMobilizar parceiros nacionais e conectar o programa 

às agendas públicas e privadas.

ÅArticular e influenciar demandas locais com agendas 

nacionais, ampliando o impacto sistêmico.

ÅInfluenciar a agenda pública tecnicamente em temas 

de juventude.

O que a Secretaria Executiva faz: O que a Secretaria Executiva nâo faz:

 Facilita trocas e aprendizados entre territórios.

 Apoia a construção de parcerias locais.

 Conecta cidades entre si e com a rede existente.

 Fortalece a atuação coletiva com ferramentas e                  

infraestruturas compartilhadas.

 Apoia o planejamento e estruturação das iniciativas 

locais.

 Não media a relação com o GOYN global e regional.

 Não define diretrizes metodológicas (papel do global).

 Não capta recursos para comunidades 

individualmente, nem centraliza a captação nacional.

 Não implementa diretamente nos territórios.

 Não substitui a governança local ou o Parceiro Âncora.

Guia  ráp ido  
con t inue  aqu i
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A ?RS?ÿùM em rede amplia o impacto das iniciativas locais ao conectar recursos, capacidades e aprendizados entre territórios. O que permite gerar escala, fortalecer a 

sustentabilidade das ações e responder, de forma mais efetiva, a desafios complexos das comunidades em contexto nacional.

O Plano de Expansâo e Escala no Brasil š '?NčRSJM ] 
|

3 AMKN?PRGJF?KCLRM BC ASQRMQ T?G ?JĄK BM 
financeiro. Representa compromisso com a 
sustentabilidade e a justiça, equilibrando 
contribuições e retornos.

Cada organização contribui com recursos, saberes 
e capacidades distintas, ampliando o impacto de 
forma equitativa.

Os custos operacionais (governança, 
comunicação, monitoramento e gestão) podem 
ser divididos de forma proporcional e 
transparente  entre todos os GOYNs nacionais.

As decisões sobre o uso dos recursos são 
participativas e consensuais, reforçando valores 
de horizontalidade e corresponsabilidade .

Uma Secretaria Executiva garante coerência e 
integração das ações, sem hierarquia, mas com 
fluidez e eficiência.

Como funciona a atuaæâo em 
rede:

Esse modelo exige confiança, coordenação contínua e clareza de papéis entre os 

atores.

Incubadora 
nacional e 

articuladora 
B? CVN?LQùM 

no Brasil

Implementadore
s do GOYN nos 
KSLGAčNGMQ

+S?PBGùQ 
globais da 

metodologia 
e da rede 

internacional

SECRETARIA 
EXECUTIVA 
NACIONAL

EQUIPES GLOBAL E 
REGIONAL DO GOYN

36+%2->%»×)7
´2'36%
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Localmente, o GOYN também opera por 

meio de uma INFRAESTRUTURA 

COLABORATIVA. Ele atua com um 

arranjo de governança organizado, 

constituído por atores do território que 

compartilham responsabilidades, 

decisões e ações sobre a iniciativa numa 

escala micro.

Em vez de depender de uma única 

instituição, o modelo se sustenta na 

articulação entre organizações, 

lideranças e jovens, combinando 

coordenação estratégica, 

implementação local e mobilização do 

ecossistema.

A Infraestrutura Colaborativa é composta 

por cinco estruturas de governança 

complementares, conforme descrito 

abaixo e ilustrado no esquema ao lado:

A estrutura de Governanæa Local š '?NčRSJM ] 
|

1.36+%2->%»µ3 
´2'36% 

1.2á'0)3 

JOVEM

1.GRUPO 

GESTOR
1.REDE 

COLABORATIVA
1.GTS

1.3PE?LGX?ÿùM ´LAMP?

2.2ģAJCM .MTCK

3.Grupo Gestor

4.Rede Colaborativa

5.GTs (Grupos de Trabalho)
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A estrutura de Governanæa Local š '?NčRSJM ] 
|

1.ORGANIZAÆÂO ÁNCORA

Com forte enraizamento no território, a Organização Âncora é a 

instituição responsável por articular, coordenar e assegurar o 

desenvolvimento do GOYN localmente.

Seu papel não é executar diretamente as soluções, mas orquestrar 

atores, processos e decisões coletivas, garantindo coerência, 

continuidade e alinhamento estratégico.

ÅLidera a implantação do GOYN no território.

ÅConecta atores e fortalece relações de confiança no território.

ÅLidera o processo de construção de uma visão comum entre os atores.

ÅImpulsiona ações coletivas e coordenadas entre atores e iniciativas.

ÅOrquestra processos colaborativos (propõe, escuta, sistematiza e valida).

ÅCompartilha aprendizados e dá direcionamentos estratégicos.

ÅGerencia expectativas dos parceiros, especialmente sobre recursos e resultados. 

QUEM È?

O QUE FAZ?

7S? DSLÿùM ACLRP?J Ą ?RGT?PŇ QSQRCLR?P C DMPR?JCACP M ŕRCAGBM AMLCARGTMŖ B? EMTCPL?Lÿ? 
JMA?JŇ E?P?LRGLBM OSC ? AMJ?@MP?ÿùM ECPC PCQSJR?BMQ ?M JMLEM BM RCKNMň

Uma equipe mínima desejável é formada por três profissionais inteiramente 

dedicados: Diretor(a) Executivo(a), Coordenador(a) GOYN e Gerente de 

Engajamento Juvenil.  

Com o avanço da implantação, sugere-se também a contratação de um(a) 

Analista de Operações e Monitoramento, além de um(a) profissional da área 

de Comunicação.

Dicas e recomendaæôes: 
ÅComece pequeno: 3 pessoas com dedicação exclusiva são suficientes para 

a fase inicial.

ÅEvite centralizar ações, impedindo que o ecossistema se aproprie do GOYN. 

O papel da âncora é mais mobilizar do que executar.

Å% AMLQRPSÿùM BM CAMQQGQRCK? Ą SK RP?@?JFM AMLRčLSM řŕLSLA? RCPKGL?ŖŚň

ÅSeja transparente e claro com todos os atores envolvidos na governança.

Å4?PRC BM NPMACQQM Ą AMLQRPSčB? ŕD?XCLBMŖ C Ą AMKSK ?NPCLBCP AMK MQ 

parceiros.

ESTRUTURA MÌNIMA
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A estrutura de Governanæa Local š '?NčRSJM ] 
|

1.NÙCLEO JOVEM

O Núcleo Jovem é o espaço de participação ativa das juventudes na 

governança do GOYN, garantindo que suas perspectivas orientem 

decisões e estratégias.

Composto por jovens do território, o Núcleo Jovem atua como 

instância permanente de escuta, cocriação e validação.

ÅContribui para a construção de visão, prioridades e 

estratégias.

ÅTraz perspectivas e demandas das juventudes.

ÅParticipa da cocriação e validação de soluções.

ÅFortalece o protagonismo juvenil no ecossistema.

ÅAtua como ponte com outros jovens e territórios.

QUEM È?

O QUE FAZ?

O Núcleo Jovem deve ser composto por um grupo  diverso de jovens do 

RCPPGRėPGM, que reflita as diferentes realidades, trajetórias e identidades. Sua 

participação deve ser contínua e estruturada, com integração às demais instâncias 

de governança e em espaços acessíveis, seguros e preparados para uma 

contribuição ativa e qualificada. Os Núcleos Jovens variam de tamanho entre as 

cidades, não havendo um número fixo recomendado ů em geral, entre  10 e 40 

jovens participantes .

ESTRUTURA MÌNIMA

Dicas e recomendaæôes: 
ÅMais importante do que o tamanho do Núcleo, é o nível de engajamento e 

a participação efetiva dos jovens.

ÅEvite participação simbólica e garanta influência real.

ÅPrepare e apoie os jovens para uma participação qualificada.

ÅAdapte a linguagem e dinâmicas para não reproduzir lógica técnica adulta.

ÅValorize e reconheça a contribuição dos jovens.

ÅPromova a diversidade e a inclusão.

ÅEvite sobrecarga e expectativas desalinhadas.

ÅCrie espaços de escuta ativa e momentos de devolutiva.

7S? DSLÿùM ACLRP?J Ą E?P?LRGP OSC ?Q CQRP?RĄEG?Q C BCAGQęCQ QCH?K GLDMPK?B?QŇ 
T?JGB?B?Q C GKNSJQGML?B?Q NCJ?Q NCPQNCARGT?Q B?Q HSTCLRSBCQ BM RCPPGRėPGMň
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A estrutura de Governanæa Local š '?NčRSJM ] 
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1.GRUPO GESTOR

O Grupo Gestor é um comitê de lideranças responsáveis por oferecer 

direcionamento estratégico e apoio institucional ao GOYN no território, seja por 

meio de articulações quanto de financiamento e outras contrapartidas.

Reúne atores-chave do ecossistema local com capacidade de decisão, 

articulação e influência, para orientar prioridades, fortalecer parcerias e apoiar a 

implementação da iniciativa. É uma espécie de Conselho Consultivo do GOYN, 

com doadores e especialistas.

ÅOrienta a estratégia e prioridades do GOYN no 

município.

ÅConecta o programa a atores-chave e oportunidades.

ÅApoia a mobilização de recursos e parcerias.

ÅContribui para a tomada de decisão estratégica.

ÅAtua como embaixador do GOYN.

ÅAcompanha avanços e apoia na superação de desafios.

ÅPode liderar frentes ou caminhos estratégicos.

QUEM È?

O QUE FAZ?

Recomenda-se a formação de um grupo enxuto, idealmente com até 6 

membros, composto por lideranças com capacidade real de decisão e 

influência. Busque uma composição que mescle membros engajados, 

financiadores e mobilizadores, para que o GG reúna diversas capacidades. 

Sugere-se que este grupo realize encontros e reuniões remotas mensalmente, 

com encontros pontuais presenciais.

ESTRUTURA MÌNIMA

Dicas e recomendaæôes: 
ÅInicie a implantação com um Grupo Gestor quase formado.

ÅAnalise a reputação das organizações e/ou membros antes de convidá-los.

ÅComece com um grupo pequeno, próximo e altamente engajado.

ÅDefina expectativas e papéis desde o início, assim como a formalização da 

participação (ex: convites, termos de parceria, critérios de permanência, 

etc.).

ÅAtribua missões concretas aos membros (ex: mobilizar parceiros, abrir 

portas, conectar pessoas, etc.).

ÅCultive relações de confiança e coconstrução com os membros.

ÅEquilibre e zele pelo uso do tempo dos membros do Grupo Gestor.

7S? DSLÿùM ACLRP?J Ą MPGCLR?P C ?NMG?P CQRP?RCEGA?KCLRC M +3=2 LM RCPPGRėPGMŇ 
DMPR?JCACLBM QS? JCEGRGKGB?BCŇ AMLCVęCQ C A?N?AGB?BC BC CQA?J?ň
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1.REDE COLABORATIVA 1.GRUPOS DE TRABALHO

O QUE È?
A Rede Colaborativa reúne organizações que apoiam a agenda do 

GOYN, contribuindo com conhecimentos, recursos e conexões. É o 

espaço mais amplo da governança, responsável por garantir 

diversidade, legitimidade e conexão com a realidade local.

COMO ATUA?
ÅConecta o GOYN a diferentes atores e iniciativas do território.

ÅContribui para validar agendas e prioridades.

ÅCompartilha conhecimentos, dados e práticas.

ÅParticipa de encontros periódicos para trocas e alinhamento.

O QUE SÂO?
Os Grupos de Trabalho são núcleos menores e temáticos, formados 

por atores do território que se organizam para desenvolver e 

implementar ações em frentes prioritárias do GOYN.

COMO ATUAM?
ÅDesenvolvem soluções e iniciativas em temas específicos.

ÅTestam e implementam protótipos.

ÅArticulam parcerias para execução das ações.

ÅEvoluem conforme novas prioridades e oportunidades surgem.

ÅExemplos de GTs possíveis: Comunicação; Captação; Territórios 

Periféricos; Monitoramento, Avaliação e Pesquisas; Tecnologias.

Dicas e recomendaæôes: 
ÅMantenha o engajamento com encontros regulares e relevantes.

ÅRecomendam-se reuniões mensais remotas.

ÅEvite participação passiva; estimule contribuição ativa.

ÅValorize trocas entre pares (não só comunicação top-down).

ÅUtilize a rede como espaço de escuta contínua de diversos stakeholders.

Dicas e recomendaæôes: 
ÅComece com temas prioritários, claros e relevantes para a comunidade.

ÅDesigne lideranças responsáveis por cada GT.

ÅEvite a dispersão: mantenha o foco e garanta entregas concretas em cada GT.

ÅRevise e ajuste a composição e os objetivos dos GTs ao longo do tempo.

7S? DSLÿùM ACLRP?J Ą ?KNJG?P ? A?NGJ?PGB?BC C E?P?LRGP OSC M +3=2 CQRCH? 
AMLCAR?BM öQ PC?JGB?BCQŇ BCK?LB?Q C MNMPRSLGB?BCQ N?P? ?Q HSTCLRSBCQň

7S? DSLÿùM ACLRP?J Ą RP?LQDMPK?P NPGMPGB?BCQ CQRP?RĄEGA?Q CK ?ÿęCQ 
concretas por meio do trabalho colaborativo entre atores.
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A estrutura de Governanæa Local š '?NčRSJM ] 
|

 FAÆA (recomendaæôes estratègicas)

ÅEstruture papéis, responsabilidades e processos de decisão desde o início.

ÅInvista continuamente na construção de confiança entre os atores.

ÅPromova a participação ativa e o senso de corresponsabilidade nas decisões.

ÅImpulsione continuamente o engajamento dos atores ao longo do tempo.

ÅEquilibre a visão de longo prazo com entregas concretas no curto prazo.

ÅGaranta diversidade de vozes com capacidade concreta de contribuição e 

decisão.

ÅConecte a estratégia à realidade dos jovens, com escuta ativa e validação 

contínua.

ÅOrganize o sistema de monitoramento de dados desde o início, considerando 

ferramentas tecnológicas como CRMs.

ÅCompartilhe aprendizados, dados e evidências para embasar decisões coletivas.

ÅFortaleça a atuação em rede, estimulando a colaboração entre pares.

ÅDefina o papel de cada instância para evitar sobreposição ou lacunas.

ÅAdapte continuamente a governança conforme o amadurecimento da iniciativa.

 EVITE (riscos e erros comuns)

ÅDepender exclusivamente de relações informais para 

sustentar a governança.

ÅCriar estruturas complexas ou pouco funcionais desde o 

início.

ÅPermitir participação simbólica, sem poder real de influência 

ou decisão.

ÅCentralizar decisões ou execução em poucos atores, o que 

pode levar à sobrecarga, principalmente na equipe da 

organização âncora.

ÅConfundir papéis entre as instâncias (ex: levar grandes 

decisões ao Colaborativo).

ÅDesconsiderar as especificidades e dinâmicas das periferias e 

dos jovens.

ÅTratar a participação juvenil como pontual ou acessória.

Como já enfatizado, a cultura do GOYN preza por uma governança colaborativa, orientada por corresponsabilidade, AMLQRPSÿùM AMLRčLS? e foco  em impacto  coletivo .

Essa abordagem implica um modo singular de atuar que vai além de estruturar instâncias, é necessário construir  PCJ?ÿęCQŇ alinhar expectativas e manter  o engajamento  
dos atores ao longo  do tempo . Em contextos como o brasileiro, onde iniciativas colaborativas tendem a se esvaziar, essa condução exige intencionalidade e cuidado 
constante.

A seguir, destacam-se diretrizes práticas gerais, aplicáveis a todas as instâncias mencionadas:
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Construindo o  GOYN
Uma Abordagem Pràtica

Da estruturaæâo ß sustentabilidade 

| Capìtulo 3 
|
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A construção de uma nova comunidade GOYN requer o desenvolvimento de diversas frentes  de ?RS?ÿùM para sua efetiva 
implementação e ativação.

A partir das experiências e aprendizados das comunidades GOYN já existentes no Brasil, e em alinhamento à metodologia 
global, considera-se que esse ciclo inicial tem duração de ?RĄ RPąQ anos ů período previsto para estruturar as bases, 
organizar, ativar o ecossistema e iniciar a implementação dos caminhos estratégicos. 

Como ativar e colocar uma comunidade GOYN em movimento š '?NčRSJM ^ 
|

Tempo de 
implantar
(anos 1 a 3)

Tempo de 
aprimorar

(anos 6 a 9)

Esse é o ponto de partida 

para uma jornada mais 

ampla, já que o GOYN é 

uma iniciativa de 10 

anos voltada à promoção 

de mudanças sistêmicas 

de longo prazo nos 

municípios.

Tempo de escalar 
(anos 4 a 5)

Tempo de consolidar o 
impacto e firmar o legado 

(ano 10)
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O processo de 
implantação de uma 
comunidade GOYN, 
voltado à construção e 
ativação de suas bases, 
está organizado em 
sete frentes de atuação:

O TEMPO DE IMPLANTAR 
corresponde aos RPąQ 
primeiros anos de 
estabelecimento de uma 
comunidade GOYN em um 
novo território.
Essa fase envolve várias 
frentes interdependentes, 
que combinam AMLQRPSÿùM 
relacional, leitura do 
ecossistema local, 
BCDGLGÿęCQ CQRP?RĄEGA?Q C M 
desenvolvimento de 
A?N?AGB?BCQ N?P? ?ÿùM 
C ?NPCLBGX?ECK AMLRčLS?.

Tempo de Implantar š '?NčRSJM ^ 
|

-LRCEP?ÿùM C 
N?PRGAGN?ÿùM L?Q 

redes GOYN

'MLQRPSÿùM C 
desenvolvimento 

dos caminhos 
CQRP?RĄEGAMQ

'MLQRPSÿùM B?Q 
GLQRøLAG?Q JMA?GQ 
BC EMTCPL?Lÿ?

Levantamento 
BG?ELėQRGAM C 
mapeamento

'?NR?ÿùM BC 
recursos e 
parcerias

%PRGASJ?ÿùM 
com os 
jovens

)QRPSRSP?ÿùM 
da MEL

Tempo de 
Implantar
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'?NR?ÿùM BC 
recursos e parcerias

Consiste na mobilização e 
articulação de parceiros 
estratégicos do setor público, 
privado e da sociedade civil, 
visando viabilizar recursos, 
apoios e colaborações que 
fomentem o desenvolvimento 
das ações e o fortalecimento 
da comunidade GOYN.

%PRGASJ?ÿùM AMK ?Q 
juventudes

Promove o engajamento 
ativo de jovens no processo, 
definindo formas de 
participação qualificadas e 
estimulando o protagonismo 
juvenil na construção de 
estratégias, na tomada de 
decisão e na mobilização de 
outros jovens no território.

-LRCEP?ÿùM C N?PRGAGN?ÿùM 
nas redes GOYN

Refere-se à conexão com a 
rede GOYN (em nível global e 
nacional), promovendo trocas, 
aprendizados e acesso a 
metodologias, experiências e 
oportunidades de colaboração 
com outras comunidades.

'MLQRPSÿùM B?Q GLQRøLAG?Q 
JMA?GQ BC EMTCPL?Lÿ?

Envolve a formação, seleção 
e convocação dos atores 
que comporão o Grupo 
Gestor, o Núcleo Jovem e a 
Rede Colaborativa, bem 
como a definição de papéis, 
responsabilidades e fluxos 
de tomada de decisão com 
essas instâncias.

O primeiro conjunto de frentes diz respeito à AMLCVùMŇ ?PRGASJ?ÿùM C KM@GJGX?ÿùM BC ?RMPCQň Essas frentes são fundamentais para a 
construção da infraestrutura colaborativa da comunidade GOYN. 

Tempo de Implantar š '?NčRSJM ^ 
|
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0CT?LR?KCLRM BG?ELėQRGAM 
e mapeamento 

řAPG?LBM M ŕCAMQWQRCK K?NŖŚ

)QRPSRSP?ÿùM BM KMLGRMP?KCLRMŇ 
?T?JG?ÿùM C ?NPCLBGX?ECK 
ř? DPCLRC BC ŕ1)0ŖŚ

'MLQRPSÿùM C BCQCLTMJTGKCLRM 
BMQ A?KGLFMQ CQRP?RĄEGAMQ 
řBCQCLF?LBM MQ ŕN?RFU?WQŖŚ

O segundo conjunto de frentes envolve a NPMBSÿùM de conhecimento,  o direcionamento  CQRP?RĄEGAM e a aprendizagem AMLRčLS? durante  o 
processo. Essas frentes são centrais para a BCDGLGÿùM do foco  de ?RS?ÿùM da comunidade  GOYN. 

Embora assumam um papel mais estruturante na estratégia, essas frentes se desenvolvem de forma integrada às anteriores, que sustentam as 
relações, a mobilização e a base colaborativa necessárias para sua viabilização.

Orienta a compreensão do município por 
meio do mapeamento do ecossistema 
local. Combina análise de dados, escuta de 
atores e identificação de iniciativas, 
dinâmicas, desafios e oportunidades para 
embasar a definição de prioridades, 
vocações e direcionar estratégias da 
comunidade GOYN.

Estrutura processos, rotinas e ferramentas 
de monitoramento e de avaliação da 
comunidade GOYN, incluindo a definição 
de metas, indicadores e fluxos de 
acompanhamento.  Visa gerar evidências 
sobre o avanço das ações, apoiar a 
tomada de decisão e promover ciclos 
contínuos de aprendizagem e ajustes da 
estratégia.

Envolve construir uma visão 
compartilhada e uma Teoria da 
Mudança para o território, definir e 
priorizar os caminhos estratégicos de 
atuação e desenhar e implementar 
intervenções e seus protótipos. Essas 
intervenções orientam a testagem, a 
escala e o refinamento contínuo das 
estratégias da comunidade GOYN.

Tempo de Implantar š '?NčRSJM ^ 
|
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Tempo de Implantar š '?NčRSJM ^ 
|

As sete frentes foram distribuídas ao longo de três anos, no diagrama abaixo. O preenchimento  das barras indica a NMQQčTCJ intensidade  de dedicação a cada uma 
delas, evidenciando momentos de maior estruturação, quando estão mais preenchidas, e momentos de continuidade e manutenção, quando estão menos preenchidas.
Os traços verticais em vermelho  sinalizam marcos importantes  em cada frente de atuação ů alguns deles contribuindo diretamente para o avanço de outras frentes, 
quando seguidos das setas pontilhadas  em azul. 

Ao longo de toda a trajetória de implantação, AMKSLGA?ÿùM, tecnologias  e suporte  ö ECQRùM, posicionadas na base do diagrama, atuam como dimensões transversais 
que apoiam e conectam as diferentes frentes. 

Por fim, o J?Lÿ?KCLRM da comunidade  configura-se como um marco que atravessa todas as frentes, representando um momento -chave para a Comunidade GOYN. 
Ano 1

\ň -LRCEP?ÿùM öQ 
redes

]ň +MTCPL?Lÿ?

^ň %PRGASJ?ÿùM AMK 
juventudes

`ň (G?ELėQRGAM C 
mapeamento

7. Caminhos 
CQRP?RĄEGAMQ

_ň '?NR?ÿùM C N?PACPG?

6.MEL

Ano 2 Ano 3 'MLRčLSM

+PSNM +CQRMPŇ 2ģAJCM .MTCK C 6CBC 
'MJ?@MP?RGT? GLQRGRSčBMQ C DMPK?JGX?BMQ

)QRP?RĄEG? BC CLE?H?KCLRM 
juvenil definida

4J?LM BC '?NR?ÿùM C 
acompanhamento das parcerias

(G?ELėQRGAM C 1?NC?KCLRM BM 
)AMQQGQRCK? AMLAJSčBMQ C J?Lÿ?BMQ

4PMRėRGNMQ GKNJCKCLR?BMQ C RCQR?BMQ
6CTGQùM B? 8CMPG? B? 1SB?Lÿ?

'?KGLFMQ CQRP?RĄEGAMQ BCDGLGBMQ 
para escala

4J?LM BC 1ƒ% CQRPSRSP?BM C CK MNCP?ÿùM

:GQùM AMKN?PRGJF?B? C 8CMPG? B? 1SB?Lÿ? CJ?@MP?B?

-LRCPTCLÿęCQ NPGMPGR÷PG?Q BCDGLGB?Q 

'MKSLGA?ÿùMŇ RCALMJMEG?Q C QSNMPRC ö ECQRùM

0?Lÿ?KCLRM B? 'MKSLGB?BC +3=2
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Importáncia dos 
marcos e entregàveis

ŕ7CPTGP o A?DĄ enquanto  o DCGHùM fica NPMLRMŖ

Iniciativas de impacto coletivo exigem tempo, pois 
construir confiança, alinhamento e uma visão 
compartilhada não é um processo rápido.
É como cozinhar um feijão: o processo é lento, 
cuidadoso, e não pode ser apressado sem 
comprometer a qualidade do resultado. Para quem está 
à espera, esse tempo pode parecer longo demais e, por 
isso, enquanto o feijão cozinha, é importante saber 
servir bons cafés a quem permanece à mesa 
aguardando o banquete.
Os ŕA?DĄQŖ são os marcos e entregáveis intermediários 
que tornam o avanço perceptível ao longo do caminho. 
Eles não substituem o feijão, nem tentam enganar a 
fome, mas criam razões legítimas para as pessoas 
permanecerem à mesa, acompanhando o processo, 
confiando na construção e mantendo o engajamento.

Tempo de Implantar š '?NčRSJM ^ 
|

Como temos enfatizado, processos 
colaborativos e sistêmicos exigem 
etapas de construção interna. 
Portanto, recomendamos não 
ŕ?ACJCP?PŖ o ŕ8CKNM de -KNJ?LR?PŖ 
de uma Comunidade GOYN. Por 
isso, especialmente nesse período 
de ŕECQR?ÿùMŖ das novas 
comunidades. Ter marcos 
intermediários entre as frentes 
visibiliza os avanços ao longo do 
tempo e fortalece a RP?LQN?PąLAG?Ň 
o engajamento  e a NPCQR?ÿùM de 
contas entre  atores e parceiros 
envolvidos .

%46)2()2(3 '31 % 46³8-'%
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ÅParticipar de reuniões temáticas específicas para 
aprendizados e trocas, as chamadas ŕ'MKSLGB?BCQ BC 
PráticaŖ ř'M4QŚň
ÅParticipar de encontros e eventos do GOYN (Convening 

e afins).

ÅInicia-se desde os primeiros momentos, antes mesmo 
da implantação.
ÅMais intenso no início (imersão e conexões iniciais). 
ÅMantém-se contínuo ao longo de todo o processo.
ÅPode variar conforme o nível de maturidade das redes 

e disponibilidade da equipe da Organização Âncora. 

6GRKM C BSP?ÿùM CQRGK?BMQŋ
https://drive.google.com/drive/folders/1_FtJ7zx2Buu2f1CVuukNj8pAkkHPWV2V?usp=drive_link

Nesta pasta encontram-se links para plataformas, 
sugestões para sessões de aprendizagem e 
outras informações sobre as comunidades de 
práticas proporcionadas pelo GOYN.

Ferramentas e materiais de apoio

Principais atividades desenvolvidas:

Frentes de atuaæâo š '?NčRSJM ^ 
|

1 - Integraæâo e participaæâo nas redes GOYN
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1.4J?LCHC QS? N?PRGAGN?ÿùM, priorizando temas, espaços e interações 

mais relevantes para o momento da sua comunidade. 

2.Garanta o envolvimento de mais de uma pessoa da equipe, para 

ampliar a circulação de aprendizados internamente e fortalecer a 

continuidade do processo. 

3.Crie rotinas internas de compartilhamento que conectem os 

aprendizados das redes às decisões e encaminhamentos na 

comunidade.

4.4PMKMT? KMKCLRMQ BC RPMA? AMK M +PSNM +CQRMPŇ 2ģAJCM .MTCK 

e Rede Colaborativa, fortalecendo a apropriação coletiva de ideias e 

aprendizados. 

5.3PE?LGXC QCQQęCQ BC ?NPCLBGX?ECK CLRPC ?Q PCBCQ C ? 

comunidade local , conectando pessoas, ideias e referências com 

questões concretas do território.

Å2ùM BCGVC BC ?AGML?P M +3=2 +JM@?J OS?LBM QSPEGPCK BģTGB?Q 

KCRMBMJėEGA?Qŋ evitar esse diálogo pode gerar desalinhamentos que 

só aparecem mais à frente e são mais difíceis de corrigir. 

Å)TGRC ?QQSKGP BCAGQęCQ OSC LùM A?@CK ?M QCS N?NCJŋ busque 

sempre clareza sobre o papel da organização âncora, da secretaria do 

GOYN Global e das demais instâncias, respeitando os espaços de 

decisão compartilhada. 

Å%RCLÿùM N?P? LùM ?BMR?P SK? NMQRSP? CVACQQGT?KCLRC BGPCRGT? MS 

centralizadora: a cultura do GOYN é colaborativa, evite posturas e 

formas de condução que podem enfraquecer a rede e o engajamento 

dos atores. 

Å2ùM RP?RC ? N?PRGAGN?ÿùM L?Q PCBCQ AMKM ?JEM QCASLB÷PGM MS 

?ACQQėPGMŋ essa frente é estratégica e pode apoiar diretamente a 

resolução de desafios que você tende a encontrar nesse processo.

Å'SGB?BM AMK ? ŕPCNJGA?ÿùMŖ BC NP÷RGA?Q BC MSRP?Q AMKSLGB?BCQŋ 

nem tudo é replicável. É fundamental adaptar práticas ao contexto 

local. 

Å2ùM BCGVC MQ ?NPCLBGX?BMQ ŕN?P?BMQŖ L? COSGNCŋ se não houver 

compartilhamento com o Grupo Gestor, Núcleo Jovem e parceiros, 

perde-se grande parte do valor dessa frente. 

1 - Integraæâo e participaæâo nas redes GOYN

Frentes de atuaæâo š '?NčRSJM ^ 
|

%PK?BGJF?Q C NMLRMQ BC ?RCLÿùM
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ÅEstruturar a governança local do GOYN, definindo e ativando as instâncias: Organização 
Âncora, Grupo Gestor, Núcleo Jovem, Grupos de Trabalho e Rede Colaborativa.
ÅDefinir papéis claros, responsabilidades e formas de funcionamento, garantindo o 

alinhamento entre os atores e evitando sobreposição ou lacunas.
ÅMobilização e composição qualificada dos membros, buscando diversidade de perfis, 

setores e experiências ů com presença ativa de jovens.
ÅConstruir acordos de parceria e tomada de decisão, incluindo combinados sobre 

participação, comunicação e encaminhamentos.
ÅEstimular o engajamento contínuo dos atores locais, com ativação da rede e criação de 

espaços de troca, escuta e colaboração.
ÅPromover a articulação entre as instâncias, assegurando conexão entre estratégia (Grupo 

Gestor), participação juvenil (Núcleo Jovem) e ação (GTs e Rede).

https://drive.google.com/drive/folders/1xPmc8ZcQ97H4ESDwzSpF5VZbvLztTMYV?usp=drive_link

Marcos:

Ferramentas e materiais de apoio:
1.Inicia-se desde os primeiros meses, com a ativação progressiva das instâncias.
2.Envolve constantes ciclos de construção, teste e ajuste da governança ao longo do tempo.
3.Exige investimento contínuo em facilitação, articulação e acompanhamento das instâncias.
4.Varia conforme o nível de maturidade do território e a densidade das redes locais.
5.Tende a se consolidar ao longo do primeiro ano, com fortalecimento progressivo                                            

da autonomia das instâncias.

Equipe GOYN local contratada e integrada (Diretor Executivo, 
Coordenador, Gerente de Engajamento Juvenil).

Organograma/estrutura da infraestrutura colaborativa local 
definidos.

Lista de organizações parceiras locais aderentes aos princípios 
do GOYN e potenciais à Rede Colaborativa. 

Documentos de governança detalhando funções, 
responsabilidades e termos para o GG e Núcleo Jovem.

Roteiro de engajamento da comunidade geral para a fase de 
projeto e para fluxo contínuo.

2 - Construæâo das instáncias locais de governanæa
Grupo Gestor, Núcleo Jovem e Rede Colaborativa 

instituídos e formalizados 

Frentes de atuaæâo š '?NčRSJM ^ 
|

6GRKM C BSP?ÿùM CQRGK?BMQŋ

Principais atividades desenvolvidas:

Nessa pasta constam materiais de referência e 
exemplos de outras comunidades GOYN para a 
construção da governança, incluindo descrições de 
papéis e responsabilidades, modelos de acordos e 
instâncias para o Grupo Gestor e Núcleo Jovem.

1

2

3

4

5

40

Guia  ráp ido  
con t inue  aqu i

Gu ia  ráp ido  
cont inue  aqu i

https://drive.google.com/drive/folders/1xPmc8ZcQ97H4ESDwzSpF5VZbvLztTMYV?usp=drive_link
https://drive.google.com/drive/folders/17GlRKPoXrz_BKp9W5g6FPeWUxDsQqFdJ


1.Comece cedo, mas com intencionalidade, estruturando a governança desde o 
início, sem antecipar formalizações desnecessárias.

2.4PGMPGXC ? AJ?PCX? BC N?NĄGQ C ?JGLF?KCLRM BC CVNCAR?RGT?QŇ evitando 
ambiguidades sobre responsabilidades e formas de contribuição entre as 
instâncias e pessoas.

3.'MLQRPS? AMLDG?Lÿ? ?LRCQ BC CVGEGP CLRPCE?QŇ investindo em relações, escuta e 
alinhamento entre os atores.

4.+?P?LR? BGTCPQGB?BC C JCEGRGKGB?BC L? AMKNMQGÿùMŇ incluindo diferentes setores 
e assegurando a participação ativa de jovens.

5.%RGTC ? EMTCPL?Lÿ? L? NP÷RGA?Ň criando espaços concretos de decisão, troca e 
construção coletiva, não apenas reuniões informativas.

6.'SGBC B? ?PRGASJ?ÿùM CLRPC ?Q GLQRøLAG?QŇ evitando fragmentação ou 
funcionamento isolado entre o Grupo Gestor, o Núcleo Jovem e demais instâncias.

7.-LTGQR? CK DMPK?ÿęCQ N?P? M 'MJ?@MP?RGTMŇ que promovam o desenvolvimento 
de capacidades e desconstruam preconceitos, gerando colaboração entre todos.

Å)TGRC QS@CQRGK?P M RCKNM BC K?RSP?ÿùM B? 
EMTCPL?Lÿ?ŋ a pressão por entregas pode levar a 
pular etapas de construção de confiança e 
alinhamento, fragilizando o processo no médio prazo.
Å&?GV? ?RGT?ÿùM BM 2ģAJCM .MTCKŋ quando os jovens 

não incidem nas decisões, há risco de esvaziamento e 
perda de sentido do GOYN.
Å)QRCH? ?RCLRM ö QM@PCA?PE? AMLACLRP?B? CK NMSAMQ 

atores: especialmente na equipe da Organização 
Âncora ou em membros mais engajados dos grupos, 
comprometendo a sustentabilidade e a continuidade.
ÅEvite o uso pouco qualificado do tempo dos 
CQN?ÿMQ AMJCRGTMQŋ reuniões excessivas, pouco 
objetivas ou sem encaminhamentos claros tendem a 
gerar desgaste e desmobilização.
Å(GDGASJB?BC CK RP?LQGR?P BM BC@?RC N?P? ? ?ÿùMŋ 

acúmulo de discussões sem desdobramentos 
concretos pode enfraquecer a credibilidade da 
governança.
ÅDescompasso entre expectativas e capacidade de 
CVCASÿùMŋ quando o desenho da governança ou das 
agendas não considera os recursos e o tempo 
disponíveis, aumenta o risco de frustração.
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ÅDesenvolver uma estratégia de engajamento juvenil, com diretrizes claras sobre participação 
qualificada, diversidade de perfis e espaços reais de influência dos jovens.
ÅConstituir o Núcleo Jovem, com critérios transparentes de seleção, papéis definidos, formação 

contínua e atuação conectada à governança local.
ÅCriar espaços de escuta, diálogo e cocriação, garantindo que jovens incidam na definição de 

prioridades, estratégias e soluções.
ÅApoiar a mobilização e articulação de jovens nos territórios, fortalecendo redes, coletivos e 

iniciativas já existentes.
ÅPromover momentos de ativação e visibilidade juvenil (como eventos, campanhas e 

encontros), valorizando pautas, trajetórias e narrativas das juventudes.
ÅIncorporar a perspectiva juvenil nas decisões e comunicações da iniciativa, assegurando que 

suas contribuições influenciem os rumos do GOYN.

https://drive.google.com/drive/folders/1rkLwpBaCnwRdl8hLoTUqM0q-wwnppiOf?usp=drive_link

Ferramentas e materiais de apoio:

1.Inicia-se nos primeiros momentos da implantação, sendo estruturante para toda a estratégia do 
GOYN. 

2.Intensifica-se no início da formação do Núcleo Jovem, no desenho da estratégia, e se mantém 
de forma contínua.

3.Exige acompanhamento contínuo, com evolução progressiva do nível de protagonismo juvenil.
4.Varia conforme o contexto local, especialmente em territórios com menor organização juvenil 

prévia.
5.Recomenda-se que a estrutura de articulação com a juventude esteja plenamente estabelecida 

nos 3 primeiros meses e funcionando no primeiro ano do programa.

Plano de ação do Núcleo Jovem para os próximos 12 meses.

Termo de Referência do Núcleo Jovem detalhando os papéis, 
responsabilidades e formas de funcionamento.

Lista de membros do Núcleo Jovem apresentando um breve perfil 
dos jovens que compõem o grupo (nome, idade, gênero, raça, bairro, 
etc.).

Manifesto Jovem elaborado pelo Núcleo, destacando como desejam 
ser reconhecidos pela sociedade, suas habilidades e aspirações para 
o futuro.

Plano de formação dos jovens com duração estimada de 6 a 12 
meses, desenvolvido em diálogo com os membros do Núcleo Jovem.

3 - Articulaæâo com as juventudes
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Nessa pasta constam materiais e exemplos 
de outras comunidades GOYN para apoiar o 
engajamento de juventudes, incluindo 
estratégias, ferramentas e modelos para 
criação e atuação do Núcleo Jovem.
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Principais atividades desenvolvidas:

Marcos:

Estratégia de engajamento juvenil definida
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1.Prepare-se: antes de estruturar ações e instâncias formais de participação, alinhe o 
entendimento da equipe sobre o que significa protagonismo juvenil na prática. 
Reflita sobre M N?NCJ B?Q HSTCLRSBCQ L?Q BCAGQęCQ, supere posturas adultocêntricas 
e diferencie participação simbólica de participação com influência real. É preciso 
AMLQRPSGP GLGAG?RGT?Q ŕAMK ?Q HSTCLRSBCQŖŇ C LùM ?NCL?Q ŕN?P? ?Q HSTCLRSBCQŐ 
reconhecendo-as como parceiras legítimas. Essa preparação evita erros comuns e 
fortalece um engajamento mais autêntico e sustentável.

2.'MKCAC NCJ? KM@GJGX?ÿùM BC PCBCQ C AMJCRGTMQ H÷ CVGQRCLRCQŇ valorizando 
trajetórias, vínculos e lideranças do território.

3.'MLQGBCPC PC?JGX?P ? KM@GJGX?ÿùM BC HMTCLQ N?P? M 2ģAJCM por meio de parcerias 
com outras ONGs e/ou via edital de chamamento público.

4.'PGC AMLBGÿęCQ AMLAPCR?Q N?P? N?PRGAGN?ÿùMŇ considerando tempo, deslocamento, 
acesso digital e outras barreiras que os jovens vivenciam.

5.Diversifique formatos de engajamento, combinando espaços presenciais e 
digitais, escuta estruturada e processos de cocriação.

6.Utilize tecnologias e recursos digitais como ferramentas centrais para mobilizar, 
articular e fortalecer redes de jovens presentes em diversos territórios.

7.(CDGL? C DMPK?JGXC N?NĄGQ AJ?PMQ N?P? M 2ģAJCM .MTCKŇ explicitando as decisões 
que podem influenciar, incluindo onde e como suas contribuições incidem.

8.-LTGQR? L? DMPK?ÿùM C LM ?AMKN?LF?KCLRM AMLRčLSM BMQ HMTCLQŇ fortalecendo 
autonomia, repertórios, comunicação e capacidade de incidência.

Å)TGRC N?PRGAGN?ÿùM QCK NMBCP PC?J BC GLDJSąLAG?ŋ processos 
simbólicos geram frustração e desmobilização quando os jovens 
não veem suas contribuições refletidas nas decisões.
Å2ùM BCNCLB? ?NCL?Q BM CLE?H?KCLRM CQNMLRøLCMŋ sem estrutura, 

acompanhamento e intencionalidade, a participação tende a se 
enfraquecer ao longo do tempo.
Å%RCLÿùM öQ AMLBGÿęCQ AMLAPCR?Q BC N?PRGAGN?ÿùMŋ rotinas de 

trabalho, estudo e responsabilidades familiares impactam 
diretamente o envolvimento dos jovens.
Å)TGRC RP?R?P ?Q HSTCLRSBCQ AMKM SK EPSNM FMKMEąLCMŋ isso reduz 

a diversidade de perspectivas e limita a construção de soluções 
mais potentes.
Å2ùM BCQAMLCARC CQASR? BC BCAGQùMŋ quando contribuições não se 

traduzem em encaminhamentos visíveis, o processo perde 
legitimidade.
ÅEvite concentrar o engajamento em poucos jovens:  isso pode 

gerar sobrecarga, baixa renovação e restringir a diversidade de 
vozes.
Å)TGRC DMPK?P EPSNMQ BC N?PRGAGN?ÿùM ?NCL?Q AMK HMTCLQ H÷ 

engajados: essa limitação reduz a diversidade de perspectivas e até 
o alcance territorial.
Å)TGRC PCSLGP HMTCLQ AMK ?BSJRMQ MS JGBCP?Lÿ?Q QąLGMPCQ sem 

preparo prévio. Para muitos, essa interação será nova, e é 
fundamental mediar cuidadosamente essas trocas intergeracionais.
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ÅPlanejar estrategicamente o financeiro, com definição de prioridades e metas de 
captação.
ÅGarantir que a estratégia de captação esteja alinhada à Agenda Comum da rede 

(incluindo mapeamento de financiadores).
ÅDesenvolver narrativas e propostas consistentes.
ÅGerenciar continuamente o relacionamento com parceiros e o pipeline de 

oportunidades, visando diversificação e sustentabilidade da iniciativa.

https://drive.google.com/drive/folders/1SNigEQVUzlv31-bte-Ahb5jgZPiozPqd?usp=drive_link

Ferramentas e materiais de apoio:
1.Inicia-se desde os primeiros momentos, com definição de prioridades e primeiros contatos 

estratégicos.
2.Intensifica-se ao longo da implementação, com consolidação de relacionamentos e 

amadurecimento das propostas.
3.Evolui para um processo contínuo de prospecção, relacionamento e captação.
4.Varia de acordo com o cenário local, a maturidade do projeto e a densidade do ecossistema 

de parceiros, além das necessidades de "captação".

Documento detalhando a metodologia completa de captação 
de recursos, desde a identificação e priorização de 
financiadores diversos (públicos, privados, internacionais e 
inovadores) com o uso de CRM, até o engajamento em redes 
estratégicas, a elaboração de propostas padronizadas. 

Acompanhamento periódico das parcerias para engajamento 
e prestação de contas.

4 - Captaæâo de recursos e parcerias
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Nessa pasta constam materiais 
para apoiar as ações de captação, 
incluindo instrumentos e 
ferramentas de planejamento, 
priorização e apoio à construção 
e gestão de propostas.
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Principais atividades desenvolvidas:

Marcos:

Plano de captação e 
acompanhamento das parcerias 

1

2

3

4

5

44

Guia  ráp ido  
con t inue  aqu i

https://drive.google.com/drive/folders/1SNigEQVUzlv31-bte-Ahb5jgZPiozPqd?usp=drive_link
https://drive.google.com/drive/folders/1KgFULJEyLIMew2wse2lHhuA0OEntGKmy


1.6CAMLFCÿ? ? A?NR?ÿùM AMKM SK NPMACQQM AMLRčLSM C PCJ?AGML?JŇ não restrito à 
submissão de propostas.

2.%JGLFC ? CQRP?RĄEG? BC A?NR?ÿùM ö %ECLB? 'MKSKŇ priorizando financiadores que 
dialoguem com a abordagem do GOYN: juventudes, empregabilidade, impacto 
social, diversidade, etc.

3.-LTGQR? L? AMLQRPSÿùM BC PCJ?AGML?KCLRMQ BC JMLEM NP?XMŇ mesmo quando não 
há oportunidade imediata de financiamento.

4.+?P?LR? OSC N?PACGPMQ AMKNPCCLB?K M +3=2 AMKM SK? GLGAG?RGT? QGQRąKGA? C 
integrada, evitando atuação fragmentada em projetos específicos ou associá-lo 
somente aos caminhos estratégicos.

5.Adapte materiais e abordagens aos diferentes perfis de financiadores, 
considerando interesses, linguagem, mensagens principais e motes mobilizadores. 

6.Seja transparente sobre o uso dos recursos (atividades, ferramentas, custos 
operacionais) e o impacto esperado com o investimento/aporte.

7.Antecipe-se aos prazos e ciclos de financiamento, preparando materiais e 
NPMNMQR?Q ŕN?BPęCQŖ C ?B?NR÷TCGQ AMK ?LRCACBąLAG?ň

8.-LTGQR? L? AMLQRPSÿùM BC PCJ?ÿęCQ BC AMLDG?Lÿ? AMK DGL?LAG?BMPCQ, considerando 
que, no contexto brasileiro, decisões de apoio são frequentemente influenciadas 
por laços legítimos de proximidade, credibilidade, reputação e indicações.

Å)TGRC CQRPSRSP?P ? A?NR?ÿùM BCQAMLQGBCP?LBM M AMLRCVRM 
brasileiro: a burocracia legal e fiscal do terceiro setor, a 
volatilidade econômica e política e a alta concorrência por 
recursos exigem estratégias mais robustas, adaptativas e bem 
fundamentadas.
Å%RCLÿùM ö LCACQQGB?BC BC RP?LQN?PąLAG? C JCEGRGKGB?BC 

institucional: em um contexto de desconfiança pública em 
ONGs, fragilidades na comunicação, governança ou prestação 
de contas podem comprometer a credibilidade da iniciativa.
Å2ùM AMLACLRPC PCJ?ÿęCQ C LCEMAG?ÿęCQ CK NMSA?Q NCQQM?Q 
MS MPE?LGX?ÿęCQŋ a centralização enfraquece a 
sustentabilidade das parcerias e limita a institucionalização 
das estratégias de captação.
Å)TGRC BGQNCPQ?P CQDMPÿMQ CK KģJRGNJ?Q MNMPRSLGB?BCQ 

desconectadas: a ausência de direcionamento estratégico na 
busca por parcerias pode comprometer a coerência da 
iniciativa e diminuir sua proposta de valor. 
ÅEvite sobrecarregar a equipe com demandas operacionais 
BC A?NR?ÿùMŋ o acúmulo de propostas, relatórios e negociações 
pode comprometer a qualidade das entregas e a sustentação 
da iniciativa.
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ÅRealizar o mapeamento e análise do ecossistema local, com um panorama detalhado de 
todos os atores relevantes, programas e políticas existentes, além de uma análise do 
mercado de trabalho local, setores e potencialidades específicas;
ÅTrabalhar na definição e construção de perfis de juventudes, combinando análise 

quantitativa (dados demográficos e socioeconômicos) e qualitativa (trajetórias, percepções 
e barreiras vividas).
ÅElaborar análises integradas, conectando dados, evidências e leituras territoriais para 

subsidiar a definição de prioridades estratégicas.
ÅCriar espaços de escuta e validação com atores locais, incluindo jovens, parceiros e 

especialistas, garantindo legitimidade, apropriação e construção coletiva dos achados.
ÅSistematizar e publicar o diagnóstico final, estruturando o mapeamento como um produto 

estratégico para mobilização, alinhamento e tomada de decisão no ecossistema.

https://drive.google.com/drive/folders/1NjMfsW7tNwkb_4CE6grKSUOorFjkYcKI?usp=drive_link

Ferramentas e materiais de apoio:

1.Inicia-se com o plano de trabalho de pesquisa, concomitante às fases de estruturação da 
governança e integração à rede GOYN.

2.Envolve constantes ciclos de coleta, análise e validação, com ajustes contínuos a partir das 
interações com o território.

3.O levantamento pode ser realizado em aproximadamente 5 ou 6 meses, variando conforme 
a complexidade do contexto e a disponibilidade de dados.

4.Pode ser conduzido pela Organização Âncora, por meio da contratação de consultores ou 
empresas especializadas em pesquisa.

Documento que detalha as organizações da sociedade civil, governo, 
empresas, coletivos de jovens e programas existentes no município, 
além dos panoramas político e de financiamento.

Apresentação que sintetiza as evidências coletadas e as principais 
descobertas da fase de diagnóstico. A ser apresentada em evento 
público para compartilhar os resultados com os parceiros locais e 
jovens, promovendo a disseminação, apropriação e construção 
coletiva sobre os desafios e oportunidades locais.

5 - Levantamento diagnòstico e mapeamento
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Nessa pasta constam 
materiais de referência e 
exemplos para o diagnóstico e 
mapeamento do ecossistema, 
incluindo ferramentas de 
análise, planejamento da 
pesquisa, bases de dados e 
perfis de juventudes.
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Principais atividades desenvolvidas:

Marcos:
Diagnóstico e mapeamento do 

ecossistema concluídos e lançados
Ano 1:
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https://drive.google.com/drive/folders/1NjMfsW7tNwkb_4CE6grKSUOorFjkYcKI?usp=drive_link
https://drive.google.com/drive/folders/1BNqrTe2s5qeKxmv8Ok8yajY7A9hvF6q5


ÅPriorize um enfoque territorial.  Em vez de tentar mapear a cidade inteira com a mesma 
profundidade, considere focar em territórios prioritários onde a vulnerabilidade é crítica.
Å)OSGJG@PC B?BMQ DPGMQ AMK FGQRėPG?Q PC?GQŇ combinando métodos quantitativos (estatísticas e 

indicadores) e qualitativos (depoimentos e histórias). Números mostram a dimensão do problema, 
mas a experiência dos jovens e atores locais dá o contexto necessário para desenhar soluções que 
funcionem na prática.
Å.MTCLQ LùM QùM Qė ŕM@HCRMQŖ BC CQRSBMŇ QùM NCQOSGQ?BMPCQŋ a perspectiva do jovem deve conduzir 

a análise. Incluir os jovens ativamente na coleta de dados e na interpretação dos resultados gera 
constatações mais profundas e fortalece o sentimento de propriedade sobre a estratégia.
Å2CSRP?JGB?BC AMLQRPėG AMLDG?Lÿ?ŋ o diagnóstico deve ser imparcial e baseado em evidências, não 

em opiniões institucionais ou desejos dos financiadores. Pesquisas honestas e transparentes são 
fundamentais para ganhar a legitimidade necessária e atrair parceiros.
Å9RGJGXC PCDCPąLAG?Q H÷ AMLQRPSčB?Q AMKM NMLRM BC N?PRGB?ŋ sempre que possível, inspire-se em 

indicadores, bases de dados e categorias analíticas já desenvolvidas.  Veja como utilizar 
referências no Capítulo 4 deste guia.
Å8P?RC M BG?ELėQRGAM AMKM SK NPMBSRM CQRP?RĄEGAM, não só como uma etapa: estruture, comunique 

e publique o mapeamento como uma entrega central da fase de implantação. Tornar os achados 
visíveis e acessíveis amplia o engajamento de parceiros, fortalece a legitimidade da iniciativa e 
contribui para posicionar a comunidade GOYN como articuladora de conhecimento no território.

Å)TGRC ?L÷JGQCQ KCP?KCLRC BCQAPGRGT?Qŋ não se limite a 
organizar dados. Garanta que o diagnóstico gere 
interpretações acionáveis e contribua diretamente para 
a definição de prioridades estratégicas.
Å2ùM ?ASKSJC GLDMPK?ÿęCQ QCK NPMNėQGRM AJ?PMŋ 

atenção ao excesso de dados que não orientam 
decisões. Pergunte continuamente: como esse achado 
influencia nossa estratégia e desenho de atuação?
Å2ùM GLTGQG@GJGXC D?RMPCQ CQRPSRSP?GQ BM AMLRCVRMŋ evite 

análises que desconsiderem marcadores históricos e 
sociais,  como desigualdades raciais, territoriais e de 
gênero, que moldam as trajetórias das juventudes.
ÅCuidado com leituras superficiais sobre juventudes: 

considere a diversidade de perfis, trajetórias e formas 
de inserção produtiva.
Å)TGRC AMLBSXGP M BG?ELėQRGAM BC DMPK? GQMJ?B?ŋ não 

centralize excessivamente o processo. A ausência de 
escuta e validação com atores locais reduz a aderência 
e o potencial de mobilização.
Å2ùM QS@CQRGKC M NMRCLAG?J NMJčRGAM BM BG?ELėQRGAMŋ 

tratar o mapeamento apenas como insumo técnico 
limita seu alcance. Ele pode (e deve) ser utilizado como 
ferramenta de articulação, influência e posicionamento 
no ecossistema.
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ÅDefinir objetivos, resultados esperados e indicadores da comunidade.
ÅConstruir rotinas de monitoramento (reuniões, registros, coletas e acompanhamentos).
ÅColetar e sistematizar dados qualitativos e quantitativos.
ÅElaboração do plano inicial de M&A.
ÅPromover momentos de reflexão e aprendizagem ao longo do processo.
ÅUtilizar evidências para revisão de estratégias e tomada de decisão.

https://drive.google.com/drive/folders/1pGAdRMq6chbR6eO8Laai71ao89xFgEjG?usp=drive_link

Ferramentas e materiais de apoio:

1.Inicia-se nos primeiros meses da implantação, a partir das definições estratégicas da 
comunidade.

2.Ganha intensidade com a estruturação inicial do sistema e das rotinas de monitoramento.
3.Mantém-se contínuo ao longo de todo o processo, apoiando a gestão e a aprendizagem da 

Comunidade GOYN.
4.Evolui de acordo com o amadurecimento da comunidade e a disponibilidade de recursos.

Documento orientador que define o que QCP÷ monitorado,  
como, por quem e com qual DPCOSąLAG?, elaborado, 
validado e pactuado ů  com indicadores priorizados.

6 - Estruturaæâo do monitoramento, avaliaæâo e aprendizagem (MEL)

Frentes de atuaæâo š '?NčRSJM ^ 
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Rotinas de coleta iniciadas, dados registrados periodicamente 
e aprendizados incorporados como ajustes na fase de 
implantação.

Nessa pasta constam materiais 
de referência para MEL, incluindo 
ferramentas de registro e 
acompanhamento, gestão de 
dados e referências 
metodológicas como indicadores 
e Teoria da Mudança.
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Principais atividades desenvolvidas:

Marcos:

Plano de M&A estruturado 
e em operação
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https://drive.google.com/drive/folders/1pGAdRMq6chbR6eO8Laai71ao89xFgEjG?usp=drive_link
https://drive.google.com/drive/u/0/folders/10qJvg7cBrjdCvDIpe7U1ckbEgpmrH6BZ


1.'MKCAC AMK SK? QGQRCK÷RGA? BC 1ƒ% QGKNJCQ, priorizando indicadores essenciais e 
evoluindo conforme capacidades e recursos se ampliam.

2.Aproprie -se dos indicadores do GOYN (jovens conectados, impactados e transformados), 
garantindo alinhamento desde o início.

3.Combine dados quantitativos e qualitativos , que deem conta de mensurar a 
complexidade das trajetórias das juventudes.

4.Estruture rotinas de monitoramento e aprendizagem , utilizando os dados para análise, 
revisão de estratégias e tomada de decisão.

5.%B?NRC ?Q DCPP?KCLR?Q ö PC?JGB?BC JMA?J C @SQOSC ?NMGMQ, combinando soluções 
acessíveis com parcerias e ferramentas (ex: dashboards, bases integradas, etc).

6.(CDGL? LģKCPMQ-AF?TC řŕ@GE LSK@CPQŖŚ, apoiando comunicação, mobilização e 
acompanhamento dos resultados.

7.Considere ferramentas como CRMs no apoio ao monitoramento, especialmente o 
monitoramento de jovens.

8.'MLQGBCPC ?T?JG?ÿęCQ BC GKN?ARM CK AGAJMQ K?GQ JMLEMQ, mantendo no radar a 
realização de uma avaliação mais robusta (ex: ~5 anos).

Å2ùM RP?LQDMPKC M 1)0 CK SK NPMACQQM 
CVACQQGT?KCLRC RĄALGAM MS BGQR?LRC B? NP÷RGA?ŋ 
sistemas muito complexos tendem a não ser 
utilizados no dia a dia.
ÅEvite tratar o monitoramento apenas como 
NPCQR?ÿùM BC AMLR?Qŋ quando o foco é só reportar, 
perde-se o potencial de aprendizagem e ajuste 
estratégico.
ÅCuidado ao concentrar a responsabilidade do MEL 
CK SK? ģLGA? NCQQM? MS ÷PC?ŋ isso pode reduzir o 
uso coletivo das informações e enfraquecer sua 
função estratégica.
Å2ùM ?BGC CVACQQGT?KCLRC ? CQRPSRSP?ÿùM BM 1)0 
CQNCP?LBM SK KMBCJM ŕGBC?JŖŋ o aprendizado 
acontece na prática e o sistema se fortalece ao 
longo do uso.
Å)TGRC BCQAMLCAR?P M 1)0 B?Q RMK?B?Q BC BCAGQùM 

da comunidade: se os dados não influenciam 
escolhas e priorizações, o sistema perde sentido 
para a comunidade GOYN.
Å%RCLÿùM ö AMLQGQRąLAG? C AMLRGLSGB?BC L? AMJCR? 

de dados: mudanças frequentes de lógica ou baixa 
padronização dificultam análises ao longo do 
tempo.

6 - Estruturaæâo do monitoramento, avaliaæâo e aprendizagem (MEL)
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ÅDefinir 2 ou 3 caminhos estratégicos prioritários para atuação, com base nos 
achados do mapeamento (ecosystem map).
ÅAtivar grupos de trabalho (GTs) para implementação dos caminhos 

estratégicos em formato de ŕNPMRėRGNMQŖ.
ÅConstruir a Teoria da Mudança, e revisá-la ao final da testagem dos 

protótipos, com as estratégias (caminhos) escolhidos. 
ÅPreparar para escala: estruturar os caminhos priorizados em planos de ação,, 

com responsáveis e recursos para expansão.

https://drive.google.com/drive/folders/1lK8LXjWP5NRp0Om8L3GIG0UiAtLVYgKp?usp=drive_link

Ferramentas e materiais de apoio

1.Etapa diretamente conectada ao diagnóstico e mapeamento, por ser a partir 
do resultado dessas etapas que se definem os caminhos estratégicos.

2.Ano 1: construção da visão de futuro, realização de workshops de cocriação e 
definição de 2 a 3 caminhos estratégicos prioritários.

3.Ano 2: desenvolvimento e implementação de pr dos caminhos priorizados, 
com geração de aprendizados.

4.Ano 3: refinamento dos caminhos e preparação para consolidação e escala 
das soluções.

Conjunto de documentos que registram e detalham o percurso de construção da 
iniciativa na localidade, tendo como base os achados e discussões da frente de 
mapeamento e diagnóstico. 

7 - Caminhos estratègicos 

Frentes de atuaæâo š '?NčRSJM ^ 
|

Nessa pasta constam materiais de referência e 
exemplos de outras comunidades GOYN para 
definição de prioridades e caminhos estratégicos, 
incluindo planos de trabalho, orçamentos e 
organização de grupos de trabalho (GTs).

6GRKM C BSP?ÿùM CQRGK?BMQŋ

Principais atividades desenvolvidas:

Marcos:

Visão Compartilhada e Teoria da Mudança elaboradas.

Protótipos implementados e testados.

Caminhos estratégicos consolidados e refinados para 
a escala.

Intervenções prioritárias definidas (2 a 3 caminhos 
estratégicos).

Teoria da Mudança revisada.

Ano 1:

Ano 2:

Ano 3:
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1.+?P?LR? AMAPG?ÿùM OS?JGDGA?B?Ň C LùM ?NCL?Q N?PRGAGN?ÿùM QGK@ėJGA?Ň nos 
workshops de definição dos caminhos estratégicos e na implementação dos 
protótipos. Estruture tempo e recursos adequados para que os diferentes 
atores (especialmente os jovens) contribuam e influenciem as decisões.

2.8P?BSX? BC DMPK? QGKNJCQ BCAGQęCQ AMLAPCR?QŇ utilizando ferramentas visuais 
(como a TdM e mapas de caminhos) para tornar as escolhas compreensíveis e 
acionáveis para todos os envolvidos.

3.)OSGJG@PC ?K@GÿùM C TG?@GJGB?BC priorizando caminhos com potencial de 
impacto sistêmico, mas que também tenham condições reais de 
implementação no território. 

4.%RGTC JGBCP?Lÿ?Q BCQBC M GLčAGMŇ envolvendo atores-chave já na fase de 
definição dos caminhos, fortalecendo o comprometimento com a iniciativa e 
engajando mais membros na Rede Colaborativa.

5.1?LRCLF? DMAM C BGQAGNJGL? CQRP?RĄEGA? limitando o número de caminhos (3-4), 
pois isso aumenta a capacidade de execução e evita dispersão de esforços.

6.Lembre-QC BC OSC CQA?J?P SK? GLGAG?RGT? LùM Ą ?NCL?Q ?KNJG?P ?RCLBGBMQ, 
pode significar adoção governamental, criação de um modelo replicável, 
sustentabilidade ao longo do tempo, entre outros aspectos. 

Å)TGRC A?KGLFMQ ECLĄPGAMQ MS NMSAM ?AGML÷TCGQŋ 
formulações amplas não orientam a ação. Caminhos 
estratégicos devem indicar direções claras de 
transformação.
Å%RCLÿùM ö A?NRSP? B? ?ECLB? NMP GLRCPCQQCQ 
CQNCAčDGAMQŋ não permita que prioridades de 
financiadores ou organizações direcionem os caminhos 
em detrimento das evidências do território e demandas 
das juventudes.
Å2ùM QS@CQRGKC ?Q BGLøKGA?Q BC NMBCP LMQ NPMACQQMQ 
BC AMAPG?ÿùMŋ sem mediação intencional, algumas vozes 
tendem a dominar, limitando a diversidade de 
perspectivas.
Å)TGRC NPGMPGX?P QMJSÿęCQ OSC LùM CLDPCLR?K A?SQ?Q 
CQRPSRSP?GQŋ GLRCPTCLÿęCQ QSNCPDGAG?GQ podem gerar 
resultados pontuais, mas não produzem mudança 
sistêmica.
Å'SGB?BM AMK ? DP?EKCLR?ÿùM L? GKNJCKCLR?ÿùMŋ 

caminhos estratégicos exigem coordenação; evitar 
iniciativas desconectadas entre si é essencial para gerar 
escala e impacto.

Frentes de atuaæâo š '?NčRSJM ^ 
|

7 - Caminhos estratègicos 
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As frentes transversais são aquelas que, em vez de se concentrarem em um objetivo específico e isolado 
no processo de implantação, atuam como facilitadoras e dinamizadoras das ações de todas as demais 
frentes do programa.

Elas operam de forma contínua ao longo de todas as fases e etapas de uma Comunidade GOYN, 
assumindo focos e abordagens específicas conforme o momento, mas mantendo sempre seu caráter 
estruturante e permanente. São também essenciais para garantir coerência, qualidade e sustentabilidade 
das estratégias implementadas.

Essas frentes  QùM coordenadas pela 3PE?LGX?ÿùM ´LAMP?Ň por meio  de sua equipe central, e 
desenvolvidas de forma  colaborativa  com o apoio do Grupo Gestor e do 2ģAJCM Jovem, contribuindo  
para seu constante  aprimoramento .

Importante : As frentes transversais são condições essenciais para o funcionamento de qualquer 
comunidade GOYN. Essas frentes sustentam a articulação, a coordenação e a geração de impacto 
coletivo. Por isso:

ÅTroque continuamente com outras comunidades GOYN, compartilhando práticas, 
aprendizados e ferramentas.
ÅAcesse e utilize o Learning Lab, especialmente as seções ŕ'MKKSLGA?RGMLQ & )TCLRQŖ e ŕ(?R? 

& 8CAFLMJMEWŖ.
ÅEvite retrabalho: priorize a adaptação de soluções já testadas na rede. Ative a rede nacional e 

a Secretaria Executiva para identificar ferramentas, recursos e referências já disponíveis.

,÷ um ?AģKSJM significativo  de NP÷RGA?QŇ materiais e QMJSÿęCQ H÷ desenvolvidas. 
Aproveitar  esse PCNCPRėPGM Ą parte da CQRP?RĄEG?Ň LùM um atalho .

Comunicaæâo, tecnologias e suporte ß gestâo 

Frentes transversais š '?NčRSJM ^ 
|
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1.Adaptar a linguagem para os diferentes públicos.
2.Priorizar clareza e consistência das mensagens.
3.Utilizar comunicação como ferramenta de mobilização (não só divulgação): 

desenvolva mensagens-chave para influenciar o ecossistema.
4.Valorizar histórias e vozes das juventudes do território.
5.Utilizar dados e evidências para fortalecer narrativas.
6.Planeje frequência e regularidade na sua comunicação: calendário de eventos, 

comunicados ao Grupo Gestor, ao Núcleo Jovem, etc.
7.Dar visibilidade a resultados e aos processos da Comunidade GOYN: 

aprendizados e evolução.
8.Priorizar a construção de presença digital própria da iniciativa, garantindo 

autonomia e fortalecendo sua identidade como movimento coletivo.

Comunicaæâo

Frentes transversais š '?NčRSJM ^ 
|

A Comunicação é a força motriz que garante que o propósito, os 
avanços e os resultados do GOYN sejam disseminados, compreendidos 
e valorizados por todos os públicos envolvidos, sejam eles internos ou 
externos à iniciativa, como as instâncias de governança e potenciais 
parceiros e sociedade em geral.

O que envolve:
ÅConstrução de narrativa local (identidade, linguagem e posicionamento).
ÅDesenvolvimento e gestão de canais próprios da iniciativa (site e redes sociais).
ÅComunicação contínua das ações, resultados e aprendizados.
ÅProdução de conteúdos e gestão de canais.
ÅEngajamento estratégico de parceiros e públicos-chave.
ÅApoio à mobilização e alinhamento entre atores.
ÅRealização de eventos.

Como se conecta ßs frentes:

Å-LRCEP?ÿùM L?Q PCBCQ +3=2ŋ fortalece a conexão com a rede 
global e nacional, viabilizando trocas, visibilidade das ações 
locais e acesso a oportunidades. Também contribui para 
posicionar a comunidade no ecossistema mais amplo do GOYN.
Å'MLQRPSÿùM B?Q GLQRøLAG?Q BC EMTCPL?Lÿ?ŋ facilita a articulação 

entre os membros dos conselhos, garantindo o fluxo de 
informações, transparência nos processos decisórios e 
alinhamento contínuo em relação aos rumos do GOYN.
Å%PRGASJ?ÿùM AMK ?Q HSTCLRSBCQŋ é essencial para mobilizar, 

informar e inspirar os jovens. Uma comunicação alinhada às 
suas linguagens e canais favorece o engajamento autêntico, 
amplia a visibilidade de suas pautas e fortalece seu 
protagonismo.
Å'?NR?ÿùM BC PCASPQMQ C N?PACPG?Qŋ uma narrativa consistente, 

aliada à divulgação estratégica de resultados, é fundamental 
para atrair e engajar financiadores e parceiros, evidenciando o 
impacto e a relevância da iniciativa.
Å0CT?LR?KCLRM BG?ELėQRGAM C K?NC?KCLRMŋ a comunicação 

dos objetivos e resultados do diagnóstico contribui para validar 
dados, estimular discussões qualificadas e engajar a 
comunidade na compreensão das realidades locais.
Å)QRPSRSP?ÿùM BC 1)0ŋ apoia a disseminação da cultura de 

avaliação, a comunicação dos achados para diferentes públicos e 
a transformação das aprendizagens em conhecimento 
compartilhado que retroalimenta o programa.
Å'MLQRPSÿùM C BCQCLTMJTGKCLRM BMQ A?KGLFMQ CQRP?RĄEGAMQŋ 

garante que estratégias e planos de ação sejam amplamente 
compreendidos, apropriados e implementados pelas diferentes 
partes envolvidas, desde a equipe executiva até jovens e 
parceiros.

Dicas e recomendaæôes: 
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Dicas e recomendaæôes: 

Frentes transversais š '?NčRSJM ^ 
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Como se conecta ßs frentes:
Å-LRCEP?ÿùM nas redes GOYN: plataformas digitais, ferramentas 

colaborativas e bancos de dados são cruciais para gerenciar a 
rede de parceiros, facilitar a troca de informações e promover a 
colaboração à distância.
Å'MLQRPSÿùM das GLQRøLAG?Q de EMTCPL?Lÿ?: sistemas de gestão 

de documentos, agendas virtuais e ferramentas de 
comunicação online garantem a organização, a eficiência das 
reuniões e a tomada de decisão ágil.
Å%PRGASJ?ÿùM com as juventudes : redes sociais, aplicativos de 

comunicação e ferramentas de engajamento digital são 
fundamentais para mobilizar jovens, coletar percepções e criar 
canais de participação acessíveis.
Å'?NR?ÿùM de recursos e parcerias: ferramentas de CRM 

(Customer Relationship Management), plataformas de gestão 
de projetos e sistemas de apresentação digital auxiliam na 
prospecção, no acompanhamento e na formalização de 
parcerias e doações.
ÅLevantamento  BG?ELėQRGAM e mapeamento : ferramentas de 

pesquisa online, plataformas de coleta e análise de dados 
(georreferenciamento, dashboards) tornam o processo mais 
eficiente, preciso e capaz de gerar insights complexos.
Å)QRPSRSP?ÿùM de MEL: sistemas de gestão de indicadores, 

painéis de controle em tempo real e plataformas de 
armazenamento de dados são indispensáveis para 
acompanhar o progresso, analisar resultados e gerar relatórios 
de forma contínua.
Å'MLQRPSÿùM e desenvolvimento  dos caminhos CQRP?RĄEGAMQ: 

ferramentas de planejamento colaborativo, plataformas de 
gestão de tarefas e repositórios de conhecimento auxiliam na 
cocriação, no acompanhamento e na revisão dos planos 
estratégicos.

Tecnologias

O que envolve:
ÅImplementação de sistemas de gestão de relacionamento CRM 

(Customer Relationship Management) para parceiros e rede.
ÅDesenvolvimento de painéis de monitoramento e visualização de dados 

(dashboards).
ÅEstruturação de sistemas de gestão colaborativa (tarefas e documentos).
ÅUtilização de plataformas digitais para comunicação com o ecossistema.
ÅOrganização e integração de bases de dados do ecossistema.

1.Antecipe a estruturação dos dados: não adie a coleta e organização ů isso 

impacta diretamente a capacidade de monitorar resultados e prestar contas.

2.Priorize soluções simples e funcionais: evite ferramentas complexas que não 

serão utilizadas no dia a dia.

3.Garanta acessibilidade e uso compartilhado: escolha plataformas que 

possam ser utilizadas por diferentes perfis de atores.

4.Integre ferramentas do GOYN Global sempre que possível: aproveite 

estruturas já existentes.

5.Utilize tecnologia como meio, não como fim: o foco deve estar na tomada de 

decisão e na articulação, não na ferramenta em si.

O uso estratégico de tecnologias fortalece a comunidade GOYN, por 

meio da gestão e organização de dados, informações, documentos, 

além de facilitar a articulação entre os atores. 
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1.Estruture uma equipe dedicada à iniciativa: clareza de papéis é 

essencial para garantir consistência.

2.Formalize processos e acordos desde o início: isso evita 

desalinhamentos futuros.

3.Invista em organização e previsibilidade operacional: agendas, fluxos 

e responsabilidades bem definidos aumentam a eficiência.

4.Utilize modelos e ferramentas já disponíveis: especialmente os do 

Learning Lab e materiais do GOYN.

Dicas e recomendaæôes: 

Frentes transversais š '?NčRSJM ^ 
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Å-LRCEP?ÿùM e N?PRGAGN?ÿùM nas redes GOYN: garante a 
formalização de acordos, a gestão de contratos e o apoio 
logístico para eventos e reuniões com parceiros.
Å'MLQRPSÿùM das GLQRøLAG?Q de EMTCPL?Lÿ?: assegura a 

organização de reuniões (pautas, atas), o apoio 
administrativo para os conselhos e a conformidade legal 
dos processos deliberativos.
Å%PRGASJ?ÿùM com as juventudes : oferece o suporte 

necessário para a realização de atividades (espaços, 
equipamentos), a gestão de bolsas ou ajudas de custo e a 
formalização do engajamento dos jovens (termos de 
voluntariado).
Å'?NR?ÿùM de recursos e parcerias: gerencia o ciclo 

financeiro, desde a elaboração de orçamentos e prestação 
de contas até a garantia da conformidade legal e fiscal 
com os requisitos de financiadores e parceiros.
ÅLevantamento  BG?ELėQRGAM e mapeamento : proporciona 

o apoio administrativo e logístico para a realização de 
pesquisas de campo, a contratação de consultorias e a 
gestão dos recursos envolvidos no processo.
Å)QRPSRSP?ÿùM de MEL: gerencia os contratos com 

avaliadores externos, o orçamento dedicado ao MEL e 
assegura a organização dos dados e relatórios.
Å'MLQRPSÿùM e desenvolvimento  dos caminhos 
CQRP?RĄEGAMQ: oferece apoio na organização de workshops 
estratégicos, na gestão de documentos e na alocação de 
recursos para a implementação dos planos.

Suporte ß Gestâo

O que envolve:
ÅEstruturação da equipe central.

ÅFormalização de parcerias, acordos e instâncias de governança.

ÅGestão financeira, administrativa e de compliance.

ÅApoio logístico e operacional.

ÅGestão de recursos humanos.

ÅGestão de contratos e fornecedores.

O Suporte à Gestão envolve todos os processos administrativos, 

financeiros, jurídicos e logísticos que garantem a operação eficiente 

do GOYN, especialmente no que chamamos de backoffice e gestão 

cotidiana do trabalho, garantindo conformidade no desenvolvimento 

da iniciativa.

Como se conecta ßs frentes:

1

2

3

4

5

55

Guia  ráp ido  
con t inue  aqu i



Frentes transversais š '?NčRSJM ^ 
|

Comunicaæâo Tecnologias Suporte ß Gestâo
A Rede de Oportunidades do Juventudes 

Potentes, em São Paulo, demonstrou que a 

tecnologia de baixo custo é a mais eficaz para 

alcançar jovens. Em vez de criar um aplicativo 

novo e pesado, a iniciativa utiliza o WhatsApp, 

que consome poucos dados e já faz parte do 

dia a dia. O diferencial é a curadoria humana 

řŕ?PRCQ?L?JŖŚ.

Os jovens relataram sentir mais segurança 

contra golpes e vagas falsas porque sabem que 

um membro da equipe do programa filtrou 

aquelas oportunidades. A conexão desse canal 

com o sistema CRM permitiu cadastrar mais de 

80 mil jovens e acompanhar suas trajetórias 

individualmente.

A equipe do Decola Cria, no Rio 

de Janeiro, alimentou uma 

Inteligência Artificial com os 

dados da pesquisa territorial e da 

PNAD (Pesquisa Nacional por 

Amostras de Domicílios) para 

produzir sugestões de matrizes 

curriculares e trilhas formativas 

para as Naves do Conhecimento 

(equipamentos públicos). Isso 

demonstrou como a Organização 

Âncora pode atuar como um 

ŕ@P?ÿM RĄALGAMŖ ů neste caso, com 

o uso de tecnologia ů que 

qualifica as políticas 

governamentais já existentes.

Em São Paulo, o programa 

Juventudes Potentes  paga um 

overhead de 15% para a United Way 

Brasil (parceira âncora) para utilizar o 

back-office institucional (financeiro, 

RH, jurídico). 

Essa clareza orçamentária é vital 

para a transparência perante 

investidores e garante que a equipe 

do programa (que deve ter pelo 

menos uma pessoa dedicada a 

operações/MEL) foque na 

articulação sem ser absorvida pela 

burocracia interna da Organização 

Âncora.

%46)2()2(3 '31 % 46³8-'%
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Bom, se você chegou até aqui, então esperamos que esteja se preparando para 
esse grande momentoũ

 Ou que volte aqui em breve para saber como fazer isso acontecer 

O lançamento do GOYN não é só um evento. É o primeiro marco público da 
comunidade no território!

E celebre!
 Porque se tem uma coisa que o Brasil faz 

bem
è transformar encontros em vìnculo.
E vìnculo em movimento coletivo.

O QUE 2µ3 PODE FALTAR

ÅDê protagonismo real às juventudes (jovens no palco, na fala e na condução).
ÅConvide parceiros estratégicos desde o início e foque no Colaborativo.
ÅTorne visível o propósito: por que o GOYN existe neste território?
ÅApresente o diagnóstico inicial e os próximos passos (mesmo que ainda em construção).
ÅGere conexão: não só apresentação, mas momentos de interação entre os atores.
ÅPromova acolhimento de verdade: café, comida, recepção calorosa faz a diferença.

DICAS 46³8-'%7:

ÅAproveite eventos já existentes no território para ganhar escala e público.
ÅChame artistas locais, coletivos culturais e juventudes criativas.
ÅPasse o microfone: menos fala institucional, mais escuta e diversidade.
ÅDelegue ao Núcleo Jovem a organização de alguns momentos do evento (engajamento 

juvenil na prática).
ÅConvide e reconheça pelo nome parceiros e lideranças, proximidade importa.
ÅMisture formatos: roda de conversa, apresentações, cultura e networking.
ÅUtilize o momento também para captação: fortaleça relações, gere interesse e abra portas 

para parcerias.
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Juventudes Brasileiras:
Um Contexto, Muitas Realidades

Problemàticas, desafios e oportunidades de intervenæâo

| Capìtulo 4 |

Guia  ráp ido  
con t inue  aqu i

1

2

3

4

5

58
























